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A OPERACÃO ALGARVE-TURISMO
, ",' , '

'

O POLíGONO TURíSTICO
.. . .

DO: ,BARLAVENTO ALGARVIO

Um liDdo aspeclo da aldeia de Marmelele,

................................... �....

A UTILIDADE E VALOR
DA BARRA DE TAVIRA
"AVIRA é .dos concelhos algar

víos de mador produção agrí
cola no tocante a frutos secos,'por-
tanto exportáveis,' e de sal.

'

PrivHegiada pela Natureza de li

gação ao mar, distante dois passos,
por .um río que a divide ao meío,
era lõgtco que dispusesse de' uma
barra, tanto mais que a justíñcã-ía
ainda, e para da melhor forma ser

vir a navegação, dispõe também es

ta terra' do belo porto natural das
QuatrO' Aguas.
Com Isso melhoraram em muito

as condições de' vida dos pescado
res da zona ribeirinha da cidade,
corno de Santa Luzia e de Cabanas

que, utilizando a nova- barra, fugi
ram à enorme volta a que os obrí

gava a traíçoeíra e distante barra
de Cacela, longe de mais para po
CIerem chegar cedo, üU mesmO' pü
derem chegar em águas mürtas,
cürn O' pescadO' à lüta de Tavira.

, (Oonclui na 4.· página)

por SEBASTIÃO LEIRIA

.......��.. � � ..

Prosseguem em ambien
te de grande animação as
Grandes Festas de Faro

••••••••••••••••••••

• Hoje e amanhã actuam
João M,aria Tudela e

Artur Garcia

� OMO prevíramos, têm constítuí
'"' do autêntico êxito as Grandes
Festas da Cidade de' F'aro, efectua
das sob O' alto patrocínío da Câma
ra Municipal e cüm O' objectivo de

angariar fundos para uma das mats

simpáticas e úteis obras de assis
tência da nossa Província - a Ca
sa dos Rapazes.
Iniciadas no último sábado com

a apresentação de um artista al

garvío de projecção ínternacíonal,
dos mais dísputados acordeonistas
de momento, Filipe de Bríto, e da

simpática artista brasileira Mara

Abrantes, que há muíto conquístou
O' público português, as festas ro
ram abertas com autêntica chave
de ouro. O recinto, valorizado com

as decorações que O' sr. eng. Osval-

(Oonclui na 7.· página)

MUITAS das jóias encastoadas
.
nos pontos cruciais do po

lígono barlàventino, represen
tado no gráfico que inserimos,
gozam de tal reputação aquém
e além - fronteiras que bem nos

dispensariam de mais comentá
rios para justificar a tese da ne

cessidade de completar o res

pectivo circuito rodoviário.
'

São bem conhecidas, por
exemplo, as belezas da fímbria,
arrendada da Costa de Oiro, a
finura das areias, a ,tepidez das
águas, os reais beneficiós das
curas de mar das suas praias,
incluindo a opulência cromática
da Praia da Rochal vem dos
tempos de D. João II a fama dos
banhos termais das Caldas de Mon

chique, estância cada .vez mais pro
curada pelos doentes reumatismais,
de pele e outros, bem cümü pelo

- pitoresco e repousante ambiente

que proporciona e pela excelência
e salubrídade das suas águas; vive
igualmente na mente de todos nós,
corno símbolo da maior epopeia lu

sitana, a esmagadora grandeza do

promontórto de Sagres, com a aus

teridade evocadora das suas pedras
vetustas, embàlsamadas , na saisu

gem marinha e embaladas pela
rumorejante toada das vagas.,

(ConcZui 'na 10.· pdginll)
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ExperlmeDlem a locar DOS cachoplnhos com má iDleDção e vão ver como

}
'o seu caDideo prolector reage furiosaiDeDtel Foi-lhe cODfiada a guarda dos
Irês moclDhos e estamos cODveDcidos que Dão os desamparará, Dem que lhe
ofereçam a mais suculeDta posta. 'Porque se o fizesse igualava'se a muitcs
trasles que lodos cODhecemos, que por um osso esburgado são capazes de

i
reDegar e paterDidade. E têm-Da reDegado, com proveito do diabo que deve
aDdar em lodo o caso, afIlio com a verba cresceDte de combustível p.ua

i
assar laDlos patifes que as cirCUDslãncias remeleram para os seus eseet
danles domiDlo•. O lobo da Alsácia, protector dos meDiDos, é que ele Dão
apaDha lá I Seria iDferlorlzá·lo e Divelá-lo a oulros aDlmals sem cotação DO

palDel dos valores deeeates.
\

Revestiu-se do maior intéresse e evi
denciouacentuadamelho'ria técnica
dos atletas o sarau'anual de- ginás
ticadoClubeNáuticodo
Guadiana de'Vila Real

de Santo António',

Estação. Agrária do Algarve
/ii) POSTO Agrário de Tavira roí
� elevado a F;lstaçãü Agrária da
XV Região Agrícola, dirigíndo-a O'

sr. engv-agrônomo Bento do Nas
cimento.

••••••••••••••••••••

Visado' pela delegação
de Censura ',j<

ÁUREO DE LUZ E PRO'GRESSO PRODUÇÃO DE MILHO
, NO ALGARVE

por HORÁCIO NEVES BACELADA

� T1il 15 do mês passado a Iavou
A ra algarvia entregou à F, N.
P. T. 11.581.680 quilos de milho, O'

que corresponde a 15,15 % das en

tregas de tüda a Javüura dO' cün-'
,tinente. As entregas dO' MinhO' e

ft EPOIS das 'übservações cüntidas nO' artigO' anteriür é ücasiãü de Düurü Litüral cürrespündem, res-
II!;P se fürmularem algumas sugestões que estimulem O' desenvül- pectivamente, a 30,21 e 17,96 %.
vimentü dO' Algarve. Püde pergun-

'

ca. ca _ !lO"'." ...,tar-se ainda pür que se menciünüu
atrás váriüs dO's ürganismüs bancá
riO's e de financiamentO' existentes
na Eurüpa, ,AO' incluí-Iüs nestes
comentáriüs teve-se em vista tümá
-lüs cümü referências em casüs bem
sucedidüs nO' desenvülvimentü das
suas nações, cümü se vê pela pu-
jança ecünómica desses países, O'

11111111111111111
que cünfiamüs venha a suceder-nüs
tarñbém. I
Talvez causasse estranheza nãO' .

se referir entãO' a experiência da
Alemanha, mas essa virá nüutra
ücasiãü, assinalandü-se pür agüra ,

que O' créditO' que a «Kreditanstalt I
fur Wiederaufbau» cüncedeu .para
O' desenvülvimentü naciünal marca
O' iníciO' para Pürtugal e em espe
cial para O' Algarve, de nüvas pers
pectivas, püis que pür meiO' deste

PLANO DIR�(TOR E D� �OMENTO PARA O ALGARVE OU
O QUE SE, POD[RÁ (OM�ÇAR A �AZER NA PRovíNCIA

••••••••••••••••••••

O sr. ministro da Jus
tiça inaugurou em

Faro as novas ins

talações' jUdiciais
/ii) sr. prof. Antunes Varela des
� locou-se' no domingo ao Algarve.
para proceder à inauguração do novo

Palácio da Justiça, recentemente cons

truido na capital da nossa Provincia.

Aquele membro, dg Goyerno foi recebi

do no limite do concelho, perto de S.
João da Venda, pelos 'Srs. dr. António

Baptista Coelhg, ,gqvernador civil do

_ Distrito; dr. Luis Gorqinho Moreira,

(Oonclui na 5.· página) (Oonclui na 6.· página)
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ESTÂNCIA DOS HEPÁTICOS E INTESTINAIS

HOTEL MONTE REAL
O MAIOR E MELHOR DA ESTANCIA

ABRIRAM NO DIA 1 DE MAIO

TELEfOnES 62151 e 62163 • MONTE REAL

1965

A· pesca dos crustáceos
'na costa algarvia

¡ffP OMO notícíámos, realizou-se no
'"' sábado passado em Vila Real
de santo Antônio, no salão do Lusi
tano Futebol Clube, repleto de um

público que nunca perde O' ensejo
de apreciar espectâculos desta na

tureza e categoría e entre O' qual
se notavam pessoas dos mais diver
sos pontos da Província, O' sarau

anual de ginástica do Clube Náutí
cO' do Guadiana.
Presidiu O' sr. Matias Barrüso

Gümes Sanches, presidente-da Câ
mara Municipal de Vila Real de
Santo ,AntóniO', representandO' O' sr.

güvernadür civi� dO' DistritO', impüs
sibilitadü de cümparecer pür se en

cüntrarem já entãO' em FarO' as en

tidades que tümavam parte na inau
guraçãO' dO' PaláciO' da Justiça, ten
dO' à sua direita üs srs. cümandante
Jüãü Baptista Cürreia, capitãO' dü.3
pürtüs de Vila Real de SantO' Antó
niO' e Tavira; dr. FranciscO' Antó
niO' Güdinhü Büavida Rülãü PretO',
delegadO' dO' Procuradür da Repú
blica; e AlfredO' Bastüs, chefe 10'
Püstü da P. 1. D. E. e à esquerda
üs srs. capitãO' Jüãü Pülidürü Mün
teirü, cümandante da 3.' Cümpa
nhia da Guarda Fiscal; Dürilü Ju
liãO' de Seruca InáciO', presidente
dO' LusitanO' Futebül Clube e Jüsé
Manuel Pereira, da direcçãO" dO'
NáuticO'. Na apresentaçãO' das clas
ses salientüu este O' valiüsü traba-

(Oonclui na 9.· página)

••••••••••••••••••••

Propaganda do' Algarve
nos Parques de Turis
mo e Campismo

OLHÃO - Devido
ao aumento da pro
cura de crustáceos,
nomeadamente de

gambas e camarões,
o sr. comandan te
Carlos Pacheco Pin-

to, quando capitão
deste porto, tomou
a iniciativa de fundar
a Cooperativa Algar
via da Pesca de Crus-
táceos, com sede nes ..

ta vila e da qual fa-
••••••••••••••••••••zem parte as Casas

dos' Pescadores do
Algarve, a Mútua e a

Cooperativa dos Pes
cadores. Ao abrigo
do Fundo de Reno
vação e Apetrecha·
menta da Indústria

de Pesca, obteye as verbas necessárias
para o armamento de unidades em ma

deira, em número não superior a cinco,
de arqueação bruta entre 50 e 70 tone

ladas, construidas de preferência nos

estaleiros do Algarve. A primeira des
tas unidades, denominada «Vila de

Olhão», saiu já de um estaleiro (!.e Vila
Real de Santo António e está a receber
os últimos retoques, esperando-se que
comece a pescar no próximo mês de

Agosto.
Uma das finalidades da Cooperativa

é dar que fazer a pescadores que futu
ramente ficarão desocupados por moti
vo da forçada mudança dos navios de
«linha» do bacalhau e do emprego de

processos mecânicos para alar as redes

nas embarcações da pesca da sardinha,
sistema que já se emprega 'em França

¡ e Espanha, - O.

O -Vila de Olhão>, 'Primeiro barco aparelhado para
a pesca dos crusláceos Da DosBa cosia

••••••••••••••••••••

ftA Orçlitur recebemüs uma amá
l!;eI vel carta cümunicandü-nüs

que está às ürdens dO's ürganismüs
turísticüs e das instituições üficiais
dO' Algarve para fazer nO's seus

parques de füra da nüssa Prüvíncia
a merecida prüpaganda desta. Para
O' efeitO' receberá üs elementüs de

publicidade que lhe fürem reme

tidüs.

PORTOS DO ALGARVE
ftE 1947 a 1961 füram despendiII!;P das as seguintes verbas nO's

pürtüs dO' Algarve: Pürtimãü,
56.905 cüntüs; Farü-Olhãü, 35.123 e

mais 8.642' cüntüs na düca desta
última lücalidade; Vila Real de
SantO' AntóniO', 16.518 e Lagüs,
2.929 cüntüs.

Há mais parques de campis
mo do que estes

DO' nüsso prezadO' cülega farense
«Fülha dO' Dümingü» transcreve

müs, cüm a devida vénia, a seguin
,te lücal intitulada «Há mais par-

(OoncZui nil 10.· pdgina)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

ADlóDio Lopes da Costa DOS exercí·
cios sobre paralelas

(Foto Ãndrade)
•••••••••••••••• 0

•••

Almoço de ·confraterniza ..

ção na Casa do Algarve
AMANHA, às 13 hüras, na Casa

dO' Algarve, realiza-se um al
müçü de cünfraternizaçãü dedicadO'
aO' turismO' algarviO', sendO' cünvi
dada de hünra, em recünhecimentü
da sua dedicaçãO' aO' Algarve, ·a
püetisa 'e jürnalista D. Natércia
Freire. Assiste, em representaçãO'
dO' chefe dO' DistritO', O' sr. presi
dente da Câmara Municipal de
Faro.

-óaúde
é a maior riqueza

BANHO DIÁRIO
Banhar-se é o princi

pal meio de manter a

pele limpa e saudável.
Além disso, o banho tem,
sobre a pele e vários
órgãos, eleito tónico e

estimulante e, sobre o

sistema nervoso, acção
calmante.

Inelaa entre os seas &á
bitos pessoais ° de to

_ar "an&o diària
_ente_
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CRONICA
OE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Erros que é preciso evitar

COM
a chegada de Junho iniciou-se

o.
ciclo mais esplen

doroso da nossa Província, cujos visitantes cruzam

as nossas estradas de Vila Real de Santo António
a Sagres, em busca. da beleza que a terra algarvia prodiga
mente lhes oferece, desde o mar azul à serra verdejante e

fresca.
Lentamente mas com segurança, observa-se a valorização

constante das condições natu
rais de que dispomos, sendo

agradável referir as magnífi
cas unidades hoteleiras já er

guidas, de molde a prodigali
zar ao visitante a comodidade
e conforto necessários' e in

dispensáveis.
A nossa cidade-capital não. po

deria também deixar de sentir a

ínfluêncía desta onda renovadora

e embora o «problema Aliança»
subsista, anuncia-se para breve o

inicio da construção do novo hotel
da EVA, que de certo modo vem

preencher uma lacúna há muito no

tada na cidade.
Assim, Faro irá pôr-se «a par e

passo» com outras estâncias de

veraneio, muito embora a constru

. ção daquele hotel não represente
a solução absoluta da equação
«instalações» na capital. Anuncia
-se igualmente para breve o inicio
da construção do aeroporto com

tudo o que a q u e I e representa
de acréscimo de visitantes vindos

de todos os pontos da Europa e do
Mundo. Cresce assim a nossa ter

ra, mas crescem também as nossas

responsabilidades, e são estas que
nos impõem a obrigatoriedade de
defender os turistas de erros e en

ganos em que possam ser induzidos

por folhetos publicitários que por
qualquer razão não correspondam
fJ. verdade.
Quis o acaso que um destes dias

num hotel dito «de luxo» da capi
tal do Império, ao folhearmos um

desses folhetos turísticos, editado

pelo S. N. L, encontrássemos uma

fotografia do Arco da Vila, com a

curiosa legenda: «Faro - Hospi
taie Arco da Vila».
Decididamente, por mais voltas

que déssemos ao tal folheto e à

fotografia não conseguimos descor
tinar mais que o quartel dos
Bombeiros Municipais e a porta da

Conservatória do Registo Predial.
Do hospital, nem vestígios, até

porque fica, como todos sabemos,
do outro lado da praça.
Ora, são lapsos como este que te

mos de evitar. Fazer toda a propa
ganda turística do nosso Algarve e

da nossa terra, mas assente em

bases reais e verdadeiras, de molde
a que os nossos hóspedes gostem
de voltar e de forma alguma pos
sam dizer que pretendemos im

pingir-lhes «gato por lebre».

ALGARVE
Comece desde a chegada a

gozar o ambiente algarvio
INSTALE-SE NA

.A

Re:SIDENCI�
iVI A R I M

RUl ô0nç \1(' Bamto. 1 - F A R O

l." classe-Ambiente Selecto
A IO minu'os "a bela Praia de Faro

EM COLABORAÇÃO COM O

RESTAUR.4NTE GARDY
Serviço de P.:msão completa
()jári�s c Meias-Diárias

RESERVA DE QUARTOS:
QC€i!.lnH€ �fsbE j¡j, "liN' OS meSES

õe Junho, Julho, Qgosto e Setembro

• RESERVA E INFORMAÇÕES:
Telefone 385 - Teleg.: Residenciamarim

F A R O

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor
tas, a pouca distância de Vi
la Real de Santo Àntónio.
Informa-se na Redacç'ão des
te jornal.

�\fálri••��lImrlra I�..�.IU�
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diátias às 15 h.

-§-

Rua Filipe Alistão, 21

FARO
de 81 anos,

CONFECÇÕES I R M A

BOUTIQUE CISNE

e encontra-se em Vila Nova de Oaoela,
em gozo de férias, o sr. Estanislau M·¡·

guel da Conceição Bilva, ambos nossos

assinantes.

= De Vila Real de Banto António, onde
esteve de visita a sua família, regressou
a Mohammédia (Marrooos) o nosso as-

8inante er. Manuel Rodrigue8 Ferreira.

= A fim de oonsultœr QI medioina, par
tiu para Lisboa o n08SO amigo er. Luís

Aoácio Cardoso de Figueiredo, devota

dfJ oomandante da Corporação âos Bom
beiros Voluntários de Vila Real de Ban

to Ant6nio.

r----------------�

�OA��-�
do 7 a 1.1 dQ Junhv

Vila Real de, Santo Ant6nio

TRAINBIRAB 1

Diamante ..•
Agadlo •

Sr." da Encarnaçlo
Brisa
Raullto •••
Marla Rosa .

Temporal
Levante
Flor do Sul
Jamaica
Vulclo •

Eureka.
Tufão •

Triunfante
Coneelçan1ta
Infante
Janita
Leste
Lestia ••••

Pérola do Guadiana.
Refrega
Audaz ••..•
Sr." da Livração .

Flor do Guadiana •

Moreia ..

Pedrito ••

Mar Celeste .

José Maria .

Nice ...•
Nova Liberta

Arrastõo

Pérola da Ribeira

Total ••.•••

95.635$00
81.151$00
75.200100
75.905100
71.551$00
68.670$00
51.100100
48.896$00
46.962$00
45.(22$00
58.4111$00
56.787$00
35.710$00
55.501$00
50.850$00
26.400$00
24.288$00
25.61i0100
21.700$00
14.715$00
14.195$00
9.740$00
9.462$00
6.055$00
5.651$00
2.550$00
1.570$00
1.208$00
1111$00
99$00

33.671$00

1.026.579$00

Atam da coata alâall"l'ia
Barril

23 atuns . . . . .

Medo daB Casoas

23 atuns e 1 atuarro

Total

44.648$40

32.808$20

77.456$60

277 atuns com o peso de

Atam da co.ta de Marroco.

Cabo Espartel
50.039 Kg.

Quarteira

TRAINEIRA:

ArisCO ••••
Fernando Carlos
Sete Estrelas •

Rio Minho ..
Hernâni
Clarinha
Ollmpia Sérgio •

Alecrim
Monte Carlos . .

Sr." da Encarnaçlo
Trio ..•.
Praia' do. Luz
Alzirinha '.
Triunfante .

Noroeste . .

Lelé .•....
Flor do Guadiana
Nova Areoso. ••
Maria Benedito.
Agadio ••
Audaz
Diamante.
Leãozinho
Oeste
.Janita
Ondina •.......
Nova Senhora da Piedade
Divor ..

Nilo .. '.
Moreia ..
Salvadora.
Primorosa
Bonito ..
Herói .....
Idalina do carmo .

Bêlinha ....
Restauração • • •

S. Paulo ..••
Estrela do Sul. , .

Senhora da Livração
Flor do Sul

ARMAÇOES:
Senhora da Conceição •

Senhora de FAtima
Maria Luisa •

Artes diversas

Total

Albufeira

TRAINEIRAS:

Praia da Barra
Nova Brasilia
Ressaca
BrasUia
Neptún1a ..
Sete estrelas. •

Pérola do Arade
Maria Benedito
Lena ....
OUmpia SérgiO
Mina .,.
Trio .•..
Bela Canopo. .

Bom Sucesso
Briosa •••
Ondina. •••

ARMAÇOES:
Castelo •••
Santa Eulâlla •

Olhos de Agua
Artes diversas

Total

12.041$00
9.084$00
4.598$00
4.422$00
4.286$00
4.259$00
5.999$00
5.078100
2.950$00
2.920$00
2.868$00
2.962$00
2.574100
2.155$00
2.120Soo
1.850100
1.610$00
1.576$00
1.460100
1.224100
1.205$00
1.167$00
1.059100
850$00
8�5Soo
759$00
7�5Joo
750$00
650$00
620'00
565$00
480100
570$00
566$00
526$00
520500
520$00
517'00
182$00
160.00
1115100

5.459$00
5.271$00
4.956too
46.427$00

146.184$00

2.810$00
2.545$00
1.744$00
1.710500
1.250$00
1.081$00
1.\;00$0(0
960$00
802$00
690$00
668$00
562$00
560$00
462$00
155$00
159$00

.' 1.694$00
569$00
42$00

25.554$00

42.777$00

L.agoe

TRAINEIRAS :

Gracinha •

VulcAnia
Mll1ta
N." Sr." de Pompelá
Marleabel
Austral •.••
N.a Sr." da Graca
Pérola de Sesimbra
Aguia Vigilante •

Pérola de Lagos
Truta •••••
Costa de Oiro . .

Novo Olho Marinho
Oca ....
Cinco Chagas
Belnlcete ••
Alzlrlnha • • • .

FI9.mingo ....
N. Sr.· da Atalaia
Anjo da Guarda
Virgem te gllie
Bom Sucesso .

Maria Odete •

Canopo.

/ Total

51.500$00
42.990$00
55.970$00
50.550500
27.440$00
15.270$00
11.200$00
8.650$00
6.100$00
4.500$00
5.900$00
2.790$00
2.570$00
1.800$00
I. 450S00
1.0PC,SOO

�80S00
750$00
750100
600$00
570$00
550$00
540S00
470$00

249.910$00

ArrnaçAo de Pera

Artes diversas . 67.055$00

dQ 1 a III dQ Junhv

Tavira

Artes diversas . 811.676$00

Santa L.uzla

Artes diversas • 12.5114$00

dQ ., a 11 dQ Junhv

011:1.0

TRAINEIRAS :

Restauraçlo • •

Fernando Carlos
Flor do Sul
Jamaica .".
Arisco •••
Nova Clarinha
Portucalense .

Vivicajo
Alvarlto ••

Audaz ; ••
Alecrim ••

Estrela do Sul. •

Senhora. da Sal1de
Oeste • •• .

Benito ...•..
Nova Sr." da Piedade
Pérola do Guadiana
Bela Canopo. .

Salvadora.
Primorosa
Brasília. .

-Senhora da Llvracão
Sete Estrelas
Nova Areosa . •

Flor de Sines • •

Pedrito
LesUa • • • • •

Flor do Guadiana.
'Noroeste .

Trio •••
Marla Rosa
Tufão
Leste
Janita
.Divor
Herói
Isa •.

Diamante •.
Bom Sucesso
Infante. .

Beira Nova
Ondina ..
Nilo
Mêlinha •

Costa Azul
Flamingo. ' ..

Estrela da Alva'
Lelé .••
Levante ...

Costa Norte. •

Triunfante •

Aguia Vigilante
Rio Minho ...
Sr." da Encarnaçlo
Nova Brasilia.

Total

---------------

Percorreu o Algarve em

visita de estudo o sr +

secretário da Agricultura
Com vista a tomar conhecimento dos

problemas agricolas do Algarve e em

particular da arborização, visitou a. nos

sa Provincia, acompanhado de técnicos

do seu departamento, o sr. secretário

de Estado da Agricultura que esteve

em Lagos, visitou a Cooperativa Agri
cola de Silves e a barragem onde, du

rante um aperitivo, o presidente do

Municipio solicitou a criação de uma

secção agrícola na Escola Técnica, mos
trou a necessidade de se ampliar a obra

de rega e pediu o auxilio do Estado

para a industrialização dos citrinos, so

licitações que o sr. dr. Mota de Cam

pos prometeu considerar.

Em Lagoa o sr. secretário da Agri
cultura visitou o Posto Experimental
de Cultura Regada e a Adega Regio
nal, visitando também Portimão e Lou

lé, a Estação Agrária de Tavira, a

Cooperativa de Santa Catarina da Fon

t·� do Bispo e, por último, esteve em

Vila Real de Santo António e passou

por Castro Marim e Odeleite, visitando
as tão discutidas Terras da Ordem.

Ezequiel Caraça Rodrigues

Faleceu em Lisboa, após uma inter
venção cirúrgica a que se submetera,
o sr. Ezequiel Caraça Rodrigues, de
42 anus, solteiro, natural de Vila Real
de Santo António, fiel de armazém dos

Serviços de Obras da Câmara Munici
pal daquela vila, filho da sr.« D. Ana

Delgado Caraça Rodrigues e de Antó
nio Carlos Rodrigues, já falecido, e

irmão da sr.> D. Ilda Caraça Rodrigues
Martins, casada com o sr. Rogério da
Conceição Martins, funcionário do Ban
co Nacional Ultramarino em Moçambi
que, e do sr. tlídio Caraça Rodr-igues,
comerciante na Vila Pombalina. casado
com a sr.« D. Maria Carolina Guerreiro

Rodrigues. O corpo do inditoso extinto
foi trasladado para a terra da sua na

turalidade, onde o funeral se realizou
com grande acompanhamento para o

cemitério local.

Também [aleceram :

Em VILÃ REAL DE SANTO ANTó
NIO - a sr.' D. Maria de Fátima dos
Santos Estêvão, de 31 anos, natural de

Portimão, casada com o sr. Ilidio da
Graça Mário Vicente, e o sr. José Ma
nuel Ribeiro, de 63' anos, natura_! de

Mértola, casado com a sr." D. Erme
linda Maria Matos.

Em VILA NOVA DE CACELA - o

sr. José Gonçalves Páscoa, de 94 anos,
viúvo.

No sitio de AMARO GONÇALVES
(Luz de Tavira) - o sr. Joaquim de
Sousa Gorgulho, de 85 anos, proprietá
rio. Era casado com a sr." D. Claudina
da Conceição e pai do sr. José de Sousa

Gorgulho, casado com a sr." D. Maria
Claudina Gorgulho e da sr." D. Maria
da Conceição Gorgulho, casada com o

sr. Edmundo dos Santos Serra.

Em TAVIRA - a sr.' D. Ester Ri
beiro Pessoa de Pádua Cruz.

Em LOULÉ - o sr. Jaime Inácio da

Ponte, de 71 anos, comerciante', pai das
sr."S D. Fernanda Siinões da Silva, ca

sada com o sr. Manuel Francisco da

Silva, ajudante de farmácia em Faro,
D. Maria Virgínia da Ponte Coelho, ca

sada com o sr. Avelino Coelho e do sr.

Jaime Luís da Ponte.

Em CORTE DO PINTO - o sr. José
Martins Cardeira, de 35 anos, comer

ciante.

Em AL'�ANTARILHA - a sr." D.
Maria do Carmo Madeira dos Santos

Quintinha, de 87 anos, viúva, proprie
tária.

Em SILVES - a sr." D. Clementina
Cabrita Martins de Sousa Branco, de
43 anos, natural de Silves, casada com

o sr. Arnaldo de Sousa Branco, mãe do
sr. Rogério Martins Cabrita de Sousa
Branco e irmã do sr. Rogério Martins
Cabrita. industrial de cortiças, em Lis
boa, e da sr." D. Teresa Cabrita
Mendes.

Em PAIO PIRES - a menina Ma
ria· Madalena Fonseca Calado, de 11 I

anos, natural de Portimão, filha da sr."

D. Isrtbel de Freitas Fonseca e do sr.

Rosalindo Gamboa Calado.

Na COVA DA PIEDADE - o sr. An
tónio Simão Carapeto, de 64 anos, cor

ticeiro natural de Silves, casado com

a sr.•
'

D. Emilia das Dores Casimiro,
pai das sr."S D. Delmira das Dores
Martins D. Crisalda das Dores Cara

peta e b. Arminda das Dores Martins.

Em SANTANA DE CAMBAS - a sr."

D. Ana Bárbara Confeiteiro, de 77 anos,
viúva.

Em LISBOA - o sr. Alfredo Madeira
Tavares, de 88 anos, natural de Silves,
secretário da Escola Industrial Ma
chado de Castro, aposentado. casado
com a sr." D. Luisa Eugénia Martins
Tavares e pai dos srs. Alfredo Coelho
Madeira Tavar�s e José Madeira Ta
vares.

- a sr." D. Maria Margarida Martins,
de 71 anos, natural de Silves.

- a sr.' D. Eugénia Costa Palma, de
53 anos, natural de Mértola, viúva, mãe
da sr.' D. Leonilde Eugénia da Encar
naçã:J Palma Felizardo.

- a sr." D. Gertrudes da Conceição
Pinheiro. de 86 anos, viúva, natural de
Santa Bárbara de Nexe.

- o sr. José Soares,

TEM O PRAZER DE COMUNICAR A V. EX.A A ABERTURA DO

SitU ESTABELECIMENTO NA RUA DR. TEÓFILO BRAGA. 47

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Partida. e cAeâada.

Por motivo de traneterénota, fixou
residencia na Régua o nosso assinante

sr. dr. Matias üotaço Fernandes, meri
tíssimo juiz de Direito.

= De passagem parQl Espanha, aonde

foi em serviço, esteve no Algarve, aoom

panhado de alguns' oficiais do seu

comando, o nosso oomprovinoiano e as

sinante sr. coronel tirooinado Manuel

Domingos, direotor da Manutenç(1o Mi

litar e da F. N. A. T.

= Com. curta demora esteve no Cairo

o nosso assinante em Vila Real de Ban- .

= Visitou o Jornal do Algarve o nos.�o
to António, sr. Josué Rodrigues Rosa.

assinante er. José Maria Pires Gonçal
= Vimos em Vila Real de Banto Antó-

nia os nossos assinantes srs. João Bap
tista Brito, residente em Lisboa, e Al

fredo Baptista Peres, cneie da secreta

ria âo Camara Munioipal de Tavira.

= Com pequena demora, esteve em _Vila
Real de Banto António: acompanhado de

seu filho Gualdino e de sua· nora, .0
nosso amigo e assinante em Buaroos,
sr. Gualdino Bcrrooa, armador da pes

oa da sardinha.

= Acompanhado de sua esposa e filha,
esteve em Vila Nova de Oaceta, de visi

ta a sua mãe, o nosso assinante em

Paris sr. António Gonçalves Costa, fun
cionário superior da firma Pablos, Lda.
= Vindos de Angola, estão em Vila

Real de Banto António, em gozo de li

oença, os nossos oomprovinoianos 81·S.'

furriéis milioianos Joaquim Oarâoso

LeQlI e Fernando Vargas Branco,

= Com sua esposa, regressou de Lis

boa QI Vila Real de Banto António o sr.

capit(1o Joaquim Guilherme Travassos

ves, soldado de Bateria, que regressou
de Dia, onde esteve prisioneiro. Açra
âecemos.

=.Aoompanhado de sua esposa e filha,
está em Vila Real de Banto António,
em gozo de férias, o nosso assinante

em Lisboa er. José Manuel Pereirœ, fun
oionário da Caixa Geral de Depósitos.
= Regressou de França à sua oasa em

Tavira o nosso oomprovinciano e assi

nante er. José âos Bantos Brás e trans

feriu a SUQl residencia de Portimlto para
Cacia o :!r. Esmeralda da Enoarnação

Oortes dos santos, também nosso as

sinante.

= Estiveram de visita ao Algarve os

srs. Alberto N. Barriga e Amadeu Mar

ques âa Silva, residentes em S. Paulo

(Brasil).
= Fixou residenoia em Rio ae Mouro

o nosso Ql8sinante sr. José Domingues
e Domingues.
= De visita a sua família, enoontra-se

em Vila Real de Banto António, aoom

panhado de sua esposa, sr.' D. Maria

celeste Cordeiro Ferreira da. Costa, o

nosso oomprovinciemo sr. Ezequiel Ro

drigues Geraldo, funoionário do Institu
to do Café de Angola, residente em

·Gabela.

= Prooeâentes da Buíça, pQl8saram al

guns dias em Castro Marim e em Vila
Real de Banto António a nossa oompro
vinoiana' sr.'. D. Maria José Roc}¡eta

Bouüosa e seu esposo, sr. Francisoo

Bouüosa, administrador da «Sonæp», que
seguem brevemente para Lourenço Mar

ques .com demora de alguns meses.

= Em gozo de férias, enoontra-se na

Metrópole, aoomoanñoâo de sua esposa,

sr.' D. Maria da Graça Pinto Homem

da Gama Lobo Salema de Rocheta, o

nosso amigo e prezado oomprovinoiano
er. António Manuel Marques da Costa

Rocheta, chete âos serviços marítimos

da «Bonap» em Lourenço Marques.
= A lim de se juntar a seu marido, se

guiu para Madalena (Pioo - 'Açores)
a sr.» D. Aida da Conoeiç(1o Pessanha.

= De visita a seus pais, encontra-se

em Lisboa, aoompanhada de sua filha
e de seu esposo, o nosso assinante em

B. Tomé e Príncipe sr. regente Qlgríoo
la Joaquim Manuel Laboreiro de Vil·

lalobos Esperança, a nossa prezada oom

prov·inciana sr.a D. Maria de Lurdes

Correia Paoheco de Villalobos Espe
remça.

Gente n01'a

Em Faro teve o seu bom sucesso,

dando à luz um menino, a S1·.' D. Pilar

perxés Horta, esposa do sr. Jo(1o Mar

tins Horta, enoarregado administrativo

do posto clínico dos Berviços Médico

-Booiais das Caixas de Previdenoia, em

Faro.

Doen"le

Em Vila Real de Banto António caiu

de uma «scooter�, sofrendo ferimentos,
felizmente sem grande gravidade, o

nosso assinante sr. Luís Horta Do

mingues.

---------------

Obras em curso e a realizar em
estradas de Moncarapacho
MONCARAPACHO - Começaram os

trabalhos de arranjo e alargamento da
estrada Bias-Moncarapacho. Será que,
finalmente se poderá transitar nessa

preciosa via de comunicação?
Esperamos que não fiquem inacaba

dos os trabalhos já iniciados, como tem
acontecido outras vezes.
- Urge que se termine o troço da

estrada entre os lugares de Caixinha
de Fósforos e Poço da Areia, perten-

.

cente à estrada de Estiramanténs a

MoncaL'''l.pacho. Queixam-se as gentes
que a' utilizam do estado lamentável em

que :.le encontra e que origina grandes
danos aos veiculas. - C.

Jovem estrangeira

Cabanae

Artes diverllaB. . . . . 6.570$00

56.110$00
45.187$00
55.092$00
25.595$00
24.690$00
20.875100
20.850$00
20.745$00
20.707'lJO
20.594$00
19.995$00
16.097$00
15.Q.82$00
15.107$00
15.560$00
15.149$00
12.605$00
12.218$00
11.022$00
10.570$00
10.250$00
9.�60*00
8.675$00
8.445$00·
8.525$00
7.747$00
7.555$00
7.205$00
6.845$00
6.765$00
6.695$00
6.515$00
5.455$00
4;8LOSoo
4.500$00
4.520$00
4.145$00
5.965$00
5.900$00
5.585$00
5.250$00
2.950$00
2.794$00
2.670$00
2.600$00
1.710$00
1.700$00
1.040$00
1.010S00
770$00
660$00
520$00
180S00
87.00
20$00

580.625100

dQ ., a III dQ Junhv

PortlrnAo

TRAINEIRAS:

110.980100
.

102.L70SUC
74.600$OU
St. 7 .U$OO
62.180$00
59.:<4UIOO
58. 86U$00
58. 45O$uU
56.250$00
55.950100
50.580100
48.0�u.00
46.550$00
44.68,100
44.dlO$OU
45.5j(J.OO
42.250$00
41.550100
41.290$00
41.140$00
40.750$00
40.150$00
59.710$00
.58.570$00
58.10U'00
56.750100
56.250100
55.5UO$00
53.67u$00
55.450$00
55.450$00
52.900100
51.750$00
51.700$00
29.970$00
29.470$00
29.250$00
29.050100
28.160100
25.620$00
24.680$00
24.fi50Soo
2."í.700S00
25.550$00
22.840$00
22.5�0$OO
22.2.0$00

.

21.96Uloo
21.200$00
20.790$00
20.700$00
20.450$00
20.290$00
19.420$00
18.850$00
16.700$00
15.790$00
15.600$00
14.440100
15.600$00
12.840$00
12.500.00
12.150100
tI.55uSOO
11.240$00
11.150$00
10.5oo$ll()
10 530$00
9.900100
9.6IDIOO
9.500$00
7.770100
7.560100
7.000$00
6.99()$00
6.50ó$00
6.050$00
5.850$00
5.450$00
4.950$00
4.560$00
4.500$00
5.920$00
5.650$00
2.7KoSOO

2.421.590$00

NECROLOGIA
comerciante, natural de Olhão, casado
com a sr.« D. Maria da Encarnação
Carlos Soares.
- a sr.» D. Leónia Correia de Brito,

de 23 anos, natural de Santa Bárbara
de Nexe, casada com o sr. João Rodri
gues Neto, tendo-se realizado o funeral
para Loulé.

- o sr. José dos Reis Marcelo, de 42
anos, natural de Alvor.
-a sr.» D. Carolina dos Santos Mi- j

maso Paixão, de 70 anos, natural ·de
Portimão, casada com o sr. Mário Mar
ques, mãe da sr.» D. Felicidade Paixão
Marques e do sr. Mário Paixão Mar
ques.

- o sr. Armando Malveiro, de 71
anos, natural de Silves. casado com a

sr.» D. Z!lia das Dores Malveiro.
- a sr.« D. Augusta da Conceição

Franco Martins, de 76 anos, natural de
Portimão, casada com o sr. Manuel
Martins, oficial da Armada, aposentado.

- a sr.» D. Gertrudes da Conceição
Pedro, de 37 anos, natural de ·Estói,
casada com o sr. Lilis Alves.

- o sr. João Baptista da Costa, de
75 anos, 2.0 sargento da Armada, apo
sentado. natural de Faro, casado com

a sr." D. Amélia Angelo da Costa.
- o sr. Diamantino dos Ramos Zefe�

rino, de 25 anos, natural de Pera, ca

sado com a sr." D. Gracinda Dias Mar
ques Zeferino.

- a sr." D. Maria Isabel Grade Bar
budo, de 80 anos, natural de Portimão,
viúva de António Barbudo.

- a sr.' D. Teresa Maria Alves Alei
xo. de 73 anos, natural de Mértola,
viúva, mãe das sr.'· D. Maria José, D.
Maria de Guadalupe, D. Aurora. D.
Odete, D. Ivone e D. Teresa' Alves
Aleixo e dos srs. Manuel Fran�isco,
José Francisco, António, Francisco e

Amilcar Alves Aleixo.

As fam!llas enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Universitária. Sueca. Fala

inglês e um pouco de francês,
alemão e português. Pretende
colocação durante os meses de
Julho e Agosto. Dama de com

panhia de crianças ou intér

prete em hotel de categoria.
Máxima seriedade.
Resposta urgente para a Re

dacção deste jornal ao n.o 2021

TINT4S « fXCILSI()�)

Portugal 6. o
Suestada •

Portugal 1.0
S. FlAvia.
Briosa ••

Nicete ...
Ollmpla Sérgio
Maria Benedito
Beinicete
Oca •••••
FOIa •.•••
Alga .

Nossa Sr." da Graca
Pérola do Barlavento
Lena. .

Brlsamar •••
Flora ..••
Costa de 011'0 •

Pérola do .Arade
Sol . . . . .

Virgem te guie
Leãozlnho
S. Paulo .••
Beira Nova. .

Aguia Vigilante
Maria do Pilar •

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Estrela de Mala
Portucalense .

Manuel Machado
Pérola de Lagos
Flor de Sines
Farilhio
Sr." do Cais
La Rose .•

Maria Odete
Dbrlta •

Clarita •

Mirlta
Arrifana
Ml11ta .

Primorosa .

Praia VitOria
Alzlrlnha ••
Maria Adrego
Austral
Mina .

ponsul .

Marlsabel
Neptún1a
Nice .

Pérola de Sezlmbra.
Monte Carlos . . .

N." Sr." de Pompeia
Divor ...
Cinco Chagas
Brasilia
Zé Rebelo .

Flamingo ..

Herói
Nova Brasilia . .

Pérola do Alentejo
Vlvlcajo .•

Bom Sucesso
Satúrnia
Ressaca
Truta •••

Bela Canopo. .

HernAni
VulcAnla .•

Costa Azul ••••
Novo Olho Marinho
Mêllnha
Praia da Barra
Ondina. . .•

Gracinha ...
Sr. a da Atalaia
Trio •••.
Benito ...
Isa •...
Miss Portugal
José Maria .

Oeste .•

Nova Areoso. .

Total

r

,œmDmOS;
Em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
A três quilómetros da

praia de Monte Gordo, um
da praia de Santo António
e 200 m. da Mata Nacio
nal. Óptima construção.
Rés-do-chão e l_O andar,
com dois fogos cada pré
dio. Esplêndida situação e

isentos por seis anos. Ven
dem-se.
Também vendo outros

prédios em construção.
Ver e tratar com Josué

Rodrigues Rosa, Rua dos
Combatentes da Grande
Guerra, 2-1.°-Dto. Telefo
ne 92 - Vila Real de San
to António.

'Vila lIoal dQ Santv 4ntilnlv

de 7 a 14 de Junho

ENTRADOS: portugueses cSão Ma
cário», de 1.039 ton., de Lisboa, vazio;
«Mira Terra», de 563 ton., do Porto, va
zio; marroquino «Emblema:., de 75 ton.,
de Tânger, com atum fresco; português
«Maria Christina», de 550 ton., de Lis
boa, vazio.

SAíDOS: .Maria Christina», .São Ma
cário», e eMira Terra», todos com mi

nério, para Lisboa; «Emblema», para
Tânger, vazio.

---------------

LOTARIA DE ONTEM
o 1. ° prémio da lotaria de Santo An

tónio. da MisericOrdia de Lisboa, n. o

12.657 de 6.000 contos, foi vendido pela
feliz Casa da Sorte. nossa anunciante.

I Ciclo de Música Gravada
organizado pelo Cine-Clube
de Vila Real de Santo António
As sessões do I Ciclo de Música Gra

vada que o Cine-Clube de Vila Real de

Santo António está levando a efeito no

Clube Recreativo Lusitano, da mesma

vila, prosseguem na sexta-feira, com

uma conferência sobre Strawinsky, pro
ferida pelo sr. dr. Morais Simão. Serli.

escutada a obra «Petruska», daquele
compositor.



16-6-62 3

SIMPATIOA esta iniciativa dos
médicos do Algarve, de reuni

rem, uma vez por mês, e trocarem
impressões, sugestões e ideias sobre
prciblemas de saúde, diagnóstico e

terapêutica. Assim, de forma ali
ciant�, tendo sempre -por base um

almoço de confraternieaçõo da clas

se, estuda-se objectiva, proveitosa
e criteriosamente o aperfeiçoamen
to de métodos, a análise e aprecia
ção da semiologia -e debatem-se as

melhores teorias Ilcológicas sobre

profilaæia e terapêutica -âos doen
tes a1garvios. -E como que uma con

ferência periódica e em alto nivel,
do grau de perfeição da arte de

-

curar, em alegre convívio que só
pode estimular e enobrecer a fun
ção social do médico e criar incen
'tivos para uma maior -devoção e

sacerdócio da sua activídade pro
fissional.
Começaram a realizar-se as reu

niões primeiro no Hospital da
Banta Oasa da Misericórdia de Fa
ro e tornaram-se agora itinerantes

efectuando-se a primeira em Balir,
onde parece haver sido anfitrião o

dr. Pereira da Rocha. Be os médi
cos se reúnem para aperfeiçoarem
os métodos de combate às nossas

doenças, nós, algarvios, devemos
ver .esse actividade com tanta sim

patia e gratidão que se traduza em

facilidades e encorajamento para'
maior frequência de reuniões deste

género.
-+-

B70IOLETAB a motor! 1!J o tema
que se ouve por toda a parte

e em todos os locais. Esses moder
nos veículos que deram entusiasmo
e origem a tantos ases, verdadeira
mente ceços e inconscientes, têm,
ao mesmo tempo, servido de ins
trumento de morte e horror para
muitos_ condutores e peões. Em

Loulé, é tamanha a praga destes

veículos, que por toqa a parte se

ouvem clamores contra o desvario
das velocidades, contra a turbul�n
cia âos ruídos e contra a frequên
cia de desastres.

Eles aí vêm, Avenida abaixo em

velocidades de pista, escapes aber

tos, alguns sem mãos nos guiado
res, outros olhando para o lado,
todos com o maior desprezo pelo
peão e pela sua própria segurança.
Impõe-se uma enérgica acção da

P. V. T., destacando guardas para
locais diferentes âo« habituais e

onde os desaustinados fazem cam

po de manobras, e multandó impie
-

âosamente todos os que transgre
direm. Um ãoe melhores locais pa
ra --tal El a entrada da Avenida
Oosia Mealha, quando desembocam
da estraâa de B. Brás, ou quando
pretendem entrar na mesma.

Não há respeito por ninguém. O

que é preciso é andar, fazer figura,
dar curvas quase incríveis de raio,
para mostrar - a maior parte das
vezes a eles próprios - que eão
uns mestres no arrojo e na teme
ridade.
E quanto ao barulho, que a Mu

- nicipalidadé use o sistema adop
tado pela Oâmara Municipal de
avora e outras, que certamente se

lhe terão seguido, de proibir o tran
sito na cidade de veículos que fa
çam ruídos. Assim, passariam eles
todos a ser os ¡iscais âo« escapes,
para se poderem servir das suas

bicicletas.

A·INDA não foram publicados os

resultados oficiais do censo da

população pelo Instituto de Esta

tística, mas por amável deferência
dos serviços oficiais conseguimos
alguns números que nos dão um

triste indicativo do nosso concelho.

Loulé, tinha em 1940, 51.728 ha

bltantes; em 1950, 50.953 e em

1960, 45.341. Quer isto dizer que es

ta vila tem ido a decair de popula
ção assustadoramente! Não só o

excedente demográfico tem sido

absorvido, mas tem sofrido larga
devastação a população existente.
Oausas? A enorme corrente emi

gratória para o - estrangeiro, pois
Loulé -deve ser o concelho algarvio
que maior índice tem no movimen
to referido, talvez mais que os res

tantes concelhos do Algarve!
Terá perdido o concelho de Lou

lé riqueza no constante desertar
da sua gente para diversos rumos

no Mundo? Podemos afirmar que
não, pois na grande generalidade
a saída âo« louletanos é condiciona
da ao seu regresso, acompanhado
de capitais poupados.
Pena é que se não tivesse com

esse caudal de divisas, enriquecido
a terra mãe, deixando por falta de

planos de urbanização e de facili
dades na construção, desviar todo
esse potencial económico para ou

tras "terras vizinhas e outras saté
lites de Lisboa, a enorme massa

que se propunha e desejava aumen

tar o património urbano de Loulé,
com a sua sequente melhoria de

actividades, em vários ramos.

Mas deitar um plano de urbani
zação abaixo é fácil. Elaborar outro
é muito moroso e difícil.
Daqui lavamos nós as nossas

mãos, pois nunca faltámos de avi
sar do perigo em que se caía com

a destruição pura e simples do que
estava feito.

•
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PROBBEGUEM activamente os

trabalhos de conclusão da Pensão
Triangulo, em Quarteira. Está a

proceder-se ao mobilamento dOB

quartos com conforto, bom gosto e

alto sentido de higiene. Neles se

rão instalados telefones privativo.'J,
cujo número total excede quatro
dezenas.
Não chega para nada a ¡Pensão

Triangulo, mas já pode permitir
uma hospedagem decente a quem
queira fugir da vulgaridade habi
tual.
Oonsta-nos que outros proprie

tários de pensões também têm es

tado a proceder a melhorias nas

suas instalações e só vemos nisso
motivo de regozijo e satisfação.
Dizem-nos, porém, muito mal da

pouca elegancia dos postes de ilu
minação que ali se estão a insta
lar. Parecia-nos que, tratando-se
de modernizar uma das mais con

corridas praias do Algarve, era

mesmo a altura oportuna para se

escolherem uns tipos de candeeiros
modernos, estéticos e ornamentais
e não uns mastodontes como parece
que são os destinados à avenida
principal.

REPaRTER X

SELOS USADOS

É de facto um motivo de orgulho para as donas de casa, possuir estas magníficas
peças de roupa, de brancura e beleza inexcedíveis, porque foram, lavadas com

DET, o detergente ideal para a roupa.
Lavar com DET torna-se extraordinàriamente cómodo e económico.

A espuma super-activada de DET amacia a roupa; aumenta-lhe a duração e

elimina rápidamente toda a sujidade.

Compram-se, ao quilo, sem escolha,
pequenas e grandes quantidades.
J. Silva, R. Alberto Bramão, 14-2.°,
Esq., Telef. 760115 - LISBOA-5.

DET oferece sempre os melhores brindes.

Meias sabrina, e Escovas de Fato em polietileno.

o lavou
,

eBranco •••

DO NORTE DE ANGOLAalvoPiloto algarvio

-Foi à segunda garfada. Dizia a mim café. Parecia entretido al seguir as con

mesmo que, se a galinha estava saboro- versações que adejavam pelas mesas em

sa, o-arroz de caril nito o estava menos. redor, de olhos semicerrados talvez, pe
Entrou cumprimentando numa con- lo esforço da atençao... talvez pelo

tinllncia breve os presentes e sentou-se

I fumo
do cigarro.

a umal mesa. Cansado de esforçar-se por entender
Admirei a afabilidade do soldado con- as conversœs sem o conseguir (nito per

golês e nito pude evitar um comentário cebia português) acabou por levantar
discreto referente à disciplina do outro -se. Puxou a boina escura para uma

lado. Mas a galinha chamava-me insis- orelha ainda mais escura e dirigiu-se
tentemenie e tratei de imitar os meus para al saída atirando as pernas com

dois colegas que já ganhavam terreno garbo. Acho1{-se na obrigação de despe
nas actividades gastrónomas. dir-se de alguns soldados nossos e qua-
Voltei a lembrar-me do soldado negro se lhes impôs um aperto de mao tao

quando ao servir-me do guardanapo le- expontaneo que os rapazes não se pu
vantei os olhos: bebia cerveja e tinha deram furtar a tanta delicadeza.
na SUal frente uma caixa de bolachas - «Ali vai um bom militœr» - pensei.
«Maria» e uma laranja. Aparentava fá- Quando saímas do bar empreendemos
cii âescontraoção mesclada de um ar a custo o caminho para o quarto, ca

âesenvolto mais ou menos marcial. sualmente situado junto ao posto da
Tive de reconhecer que o homem de nossa polícia internacional,

cor aprumaval na cadeira um traço pou- Antes de chegarmos à escœdaria sur

co comum de personalidade, bebia a preenâeu-noe uma silhueta que se mo

sua cerveja como se estivesse entre via na contra-luz dp compartimento que
conhecidos de sempre e brincava com a dá passagem para as traseiras do edi
laranja rebolando-a no tampo colorido fício e apressámos o passo a fim de cor

da mesinha. tar a retiroâa ao atrevido que ousava

Sentindo-se observaldo agarrou na invadir-nos os domínios na nossa au

caixa e leu em voz alta e sem tremuras: sllncia.
«Maria». Era o conçolés do bar.
Sabia ler, devia sentir-se um homem Perguntei-lhe o que desejava e ele

culto e tinhal consciência disso. Conti- explicou-me num francês pior que o

nuei a mirá-lo por cima da chávena do meu que a sentinela da estraâa lhe exi
gira um papel alUtorizando-o a sair da
vila e que nao sabia onde encontrar a

autoridade que lhe tõouuaeee a autori
eação necessária. Custou-me peroebé-lo,
mas assim que desenrolei a meado da
quele arrazoado pedi-lhe que me se-

guisse e procurei a sentinela para des
fazer um possível equívoco. Em meu en

tender um negro que se revelara de
uma correcção inegável merecia que lhe
mostraesem. que os portugueses consi
deram todo o mumdo na medida do me

recido, e, depois de telefonar para a

companhia, lá consegui meter na cabeça
dura da sentinela que a ordem que ele
recebera se referia única e exclusiva
mente aos nossos militares e civis.
Expliquei ao negro o engano. Com

um «merci serçent l»: o congolês deu
meia volta afastando-se.
Satisfeito por resolver com relativa

facilidade a situaçao voltava para o

quarto quando, ao passar diante do hos
pital, um soldado me disse que o negro
ao entrar no edifício levava na mao
uma garrafa de cerveja e que, poss'vel
mente, se esquecera dela, pois que nito
tornara a vil-lo com a garrœfa.
Em vez de ir directamente para o

quarto passei ao compartimento onde
surpreendera o oonçolêe e, depois de
uma busca teimosa, descobri umal gar
rafal de cerveja semi-oculta pelo frigo
rífico, por um garrafão vazio e por uma
revista desdobrada.
Estranhei o achado, tanto mais que

a cerveja estava gelada como se œcabas
se de sair da geleira,
E saíra mesmo.
O garboso e disciplinado soldado con

gOlês aproveitara a nossa alUsllnoia para
se servir do conteúdo do frigorífico,
mas a sentinela obrigando-o a voltar
para trás e o nosso aparecimento ines
perado trustaræm-uie os intentos.
Donde se conclui que a torâa, quero

dizer, «o hdbito nito faz o monae» ...

N6qui-Junho

de uma Lomena-gem
r=-L.AGRANTEPOr ter atingido o limite de idade de

serviço, abandonou a Corporacão - -efe?
Pilotos da Barra de Lisboa, que pres
tantemente serviu durante 34 anos, o

nosso velho amigo sr. António dos San-,
tos, natural de Ferragudo; oficial da

marinha mercante. Os seus colegas ofe
receram-lhe em Cascais um almoço de

despedida, a que assistiram represen-.
tantes das autoridades maritimas do

porto de Lisboa. Alguns colegas exal
taram as qualidades de carácter e pro
fissionais do devotado algarvio, que

agradeceu a homenagem dos seus

amigos.

VI:NOI:-SE
Casa com oito divisões e

quintal com poço, na Rua D.
Diogo Mendonça Corte Real,
n.O 50, em Faro. Para infor
mações: J. A. Ferreira, Rua
Filipe Alistão, n.O 3, Faro.

Kelvin Bug-hes *

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CERE'S

V/TOR SANTOS

....-_ .- -_ .

A. V. E.

LUZES DA CIDADE
QUADRO DE MISÉRIA-

A cena acontece numa cidade algar
via cujo nome nito interessa citar, até

porque cenas' semelhantes existem no

dia a dia de todas as nossas cidades,
de todas as nossas terras, algarvias
ou nito.

Ao cair da tarde, à hora de maio?'

movimento pelas ruas e nos cafés, es

tamos no ponto central dessa cidade
sem nome. Ei a essa hora que se passu

e se repete, dia após dia, a triste cena

âos pobres. Representam-na um homem

de meia idade, que a má sorte atirou

parai uma cadeira de roãas, e uma

criança que ainda mal sabe falar e já
vende bilhetes de lotaria. Correndo o

risco de ser atropelada¿ a menina vat

anunciando, al quem estd e a quem pas

sa, que a sorte grande s.ó sai aos ou

tros ... E, parado, junto ao passeio, o

homem espera que a filha acabe de mos

trar, naquela zonal, o jogo que ninguém
compra ... Às vezes, hd quem deixe umA

moeda.

Infelizmente, nito se pode conseguir

que os quadros de miséria venham a

ser pu?'a invençao. Mas não serd possí
vel evitar que eles desçam tantas vezes

à rua, e às horas de maior movimento,
com todal a sua inteira e amarga ver

dade!

ESPERANÇA DO SOL

o Sol deste domingo cheio de tédio,
entra a espreguiçar-se pela porta do

café, vem sentar-se à nossa mesa e

aqui fica, parado, uma velha esperança
a luzir. Depois, Sali da nossa mesa para

outra e outra, esperando e desaparecen
do, aos poucos, até desaparecer, de vez,

com a mesma velha esperança.
O Sol desta tarde, igual ao de tantas

outras. E a sua velha esperança a con

tinuar-se; alté quando? O Sol âos nos

sos dias. Parece-nos que todos o dese

jam e o repelem ao mesmo tempo. Pa

rece-nos que jd ninguém quer essal gas
ta esperança que ele nos oferece, num

dever enfadonho de horas certas. Pare

ce-nos que ela é mal aceite por todos.

Parece-nos que todos concordam que
ela nao ajuda nada. Que é inútil para
todos.
No fundo, nito há quem não queiral,

pela vida fora, uma esperança renova

da, maior; quase impossível, impos
sível! ...

Ei o que nos parece, nesta tarde de

Sol como a de ontem. Como a de ama

nha' ...

GRANDES DESCONTOS
fM fAlfNDAS
NOVIDAD�S PARA HOMI:M I: SENHORA

()f

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
LISBOA .. PORTO .. COIMBRA ..OLHÃO

Fl'eça arYIostrae él

LÁ

* A marca que equipa eis mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
MONTESTRELA, LDA.

AFI'ARTAC013B
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A UTILIDADE E VALOR
DA BARRA DE TAVIRA
(ConolU8(Jo da 1.· pdginG)

Por outro lado os navios nacio
nais e estrangeiros passaram a an

corar no porto das Quatro Aguas,
como nós vimos tantas vezes, em

óptimas condições de receber carga com

toda a segurança e o mínimo de frete.

Hoje que este porto já dispõe de um

belo molhe para carga e descarga, me

lhor ainda.

Se levarmos em conta os milhares :le

toneladas' que saíram e entraram, e

pode continuar-se f_azendo-o, pela bar
ra de Tavira, bern se pode inferir tam
bém quanta riqueza isso representa pa
ra o concelho; não só para os produto
res e armadores que evitam inúteis e

dispendiosos fretes de camionagem ou

caminho de ferro para os portos das

circunvizinhanças, como para a Cámara
e economia da cidade de Tavira, quer

pelas diversas fontes tributárias quer
pelo enriquecimento e aumento de cir

culação monetária. Dragado o rio, os

barcos poderiam vir mesmo acostar ao
moderno e forte cais da cidade, já cal
culado para ó tráfego portuário, que
muito mais proveitoso seria ainda.
É pois de indiscutível utilidade a bar

ra de Tavira e tanto que as entidades
competentes mandaram agora reabri-la.
Técnicos que sabem o que fazem, des

de a prancheta de trabalho, desde o

estudo dos interesses económicos da
Nação, até aos de responsabilidade teó
rica e técnica em barras, estudaram e
ordenaram o desassoreamento e draga
gens que estão em curso, entregues a

operariado competentíssimo, mas eis
que se levanta uma voz desconheci
da no Jornal do Algarve condenando a

existência e I eabertura da barra de Ta
vira com mal disfarçada má vontade,
difamando-a de inútil e de perigo para
a navegação.
Rebatemo-la sucessivamente em dois

artigos e uma nota e, a despeito de
em tropel ceder terreno que não refuta,
teima ainda, já só por teimar, em añr
mações ãesprimorosas e gratuitas, am

pliando até ao infinito razões absurdas
e sem relevo.

-

Que a má vontade é inegável, vamos

prová-lo com um cabedal quase ines
gotável. Vejamos.
Chama à barra de Tavira, barra das

«Pedras». Nunca alguém ouviu aqui tal
designação que tem o fim de a tornar
tenebrosa. Chama-lhe ainda «malfada
da», o que dispensa comentário. Afir
mou gratuitamente que a barra aberta
há nove meses tornou já a assorear, o

que é falso. Já esclarecemos essa fal
sidade mas tornou a afirmá-la, servin
do-se da Imprensa que o disse em ere

ro, e aumentou ainda que tornara a

assorear a ponto de se passar nela com

água «por baixo dos joelhos» na va-
zante de maré viva,

'

Convidamo-lo pois a escolher a' va
·zante que queira e a vir cá demonstrar
na prática essa afirmação. Corn, provas
é que se demonstra. Reconheceu que os

marítimos chamavam barra da sorte
- embora com minúscula - à nossa

barra, mas loge acrescentou que pas
saram a designá-la de «cemitério», 1'\)
los muitos naufrágios que nela se de
I am. Nunca ninguém daqui ouviu tal
designação macabra que não se sabe
que compadre forjou para lhe ser agra
dável, se é que foi assim, e rematou:
«perderam-se algumas vidas na sua li
mitada existência». Isto dos naufrágios
e dos afogados é mais grave e tem res

ponsabilidades. Se foram muitos os

naufrágios por via de embate nos «es
colhos» - já não eram simples, embora
aterradoras «pedras», eram «escolhos»,
amanhã recifes, penedias, rochedos, coi
sas pavorosas, vulcões submarinos, tal
vez .- se foram muitos, dizíamos, pro
ve. Cite os que sabe, diga nomes, nú
meros, datas, o rol das vítimas. Caso
contrário há difamação, propósito de
apaix.mar o leitor em ludíbrio.
Claro que se afogaram, que saibamos,

duas ou três pessoas na barra, em dú
zia e meia de anos de existência, se

não inais, porém não naufragadas por
colisão na pedra mas por imperícia e

pequenez da embarcação para a gran
deza da tempestade. Duas sabemos nós
que por isso, e ainda por não se de ..

senrodilharem das redes, não puderam
salvar-se. IS30 porém, sucede em todas
as barras
Não ora por embate na pedra da bar

ra de Cacela - cuja reabertura pede!
que tantos barcos e tantas vidas se per
deram ali tràgicamente, pais não tinha

PRAIA DE

QUARTEIRA

Inaugurou os seus no

vos e excelentes quartos
à beira-mar

AMBIENTE FAMILIAR

TELEFONE 26

QUARTEIRA

pedra alguma. Éramos moços quando
ouvíamos relatos horríveis desses nau

frágios quase frequentes. E em que bar
ras não há tragédias a lamentar?
Para mascarar e fundamentar a sua

animadversão, especula com a infeli
cidade do povo das Cabanas vendo-se
batido pelo mar, o que todos lamenta
mos igualmente. Diz em delírio de exa

gero que tem de emigrar e que aInver
nia lhe destruirá os barcos. Apontámos
-lhe o enrocamento defensivo que a Hi
dráulica tem continuado a fazer cres

cer ali, e que nada sucederá aos barcos,
urna vez varados. Calou-se quanto à
emigração - era flagrante - para di
zer que os barcos não podem ser va
rados por sobre o enrocamento. Argu
mentação desvairada de quem se vê
perdido, pois toda a gente sabe que há
enormes e seguros areais, logo a Nas
cente da povoação, para varar todos JS
barcos do Algarve, talvez, quanto mats
os de Cabanas.
Teima na teoria absurda de que as

aluviões de areia tancadas na barra de
Tavira foram a causa do desapareci
manto da ilha de Cabanas, para logo
afirmar que «um grão de areia deitado
em Sagres tem possibilidades de atin
gir' a costa de Espanha», mas esquece
convenientemente, ou maldosamente,
que muito antes fica situada a ilha das
Cabanas para receber tal grão de areia.
Enredou-se assim na sua própria teo
ria porque ela é falsa e, se o não fora,
bem bastaria que nas dragagens, de con

servação da-barra, se deitassem as areias
ali depositadas pelas correntes e pelas
aluviões, ou não, para cima da margem
esquerda da barra. O vento as levaria
então. Porém nunca confessou que esta
barra desde que foi aberta não teve a

menor assistência, como O afirmamos,
mas teima ainda, sem mais qualquer
argumento, que foi a barra, e não a

falta de assistência, que destruiu aque
la ilha.
Mas ao afirmar que a zona de «Sa

gres a Quarteira» é que fornece (são
provenientes, diz) as areias 'que andam
aí nas praias, por motivo da erosão,
deixa patente o dedo de gigante, ou de
anão, do seu armazenamento erudito.
Não se quer deprimir, certamente, mas
tudo isto parece cera demais.
Amenizemos pois, com um pouco de

saboroso humor, estas já por demais
extensas considerações dispensadas,
- termo apropriadíssimo -, porém jus
tíssimas e inadiáveis.
Isto da erosão circunscrita «de Sa

gres a Quarteira» - é na verdade as
sim que se infere pela forma corno foi
descrito - lembra-nos urna pessoa da
qui que, presumindo emplumada ciên
cia, confessou não gostar de ser das
primeiras a ir à praia, no princípio da
época, por se queimar muito com o iodo
que ali se vai juntando durante o tem
po em que lá não vai ninguém. Que tal?
Sugeria assim que aquilo repartido por
todos era mais distribuído e queimava
menos. Sui géneris, não é?
E tableau na campanha contra a bar

ra de Tavira que destruirá Cabanas e
deve ser tapada.

.

A má fé fartamente atrás comprova
da nega-o flagrante e indiscutivelmen
te, ao passo que se vincou de modo ine
gável a UTILIDADE E VALOR DA
BARRA DE TAVIRA.
Tudo está dito. Nem mais uma pa

lavra.
SEBASTIÃO LEIRIA

Com este artigo damos por discutido
o problema da barra de Tavira, que
surgiu no decorrer da reclœmação for
mulada acerca do desaparecimento ria
ilhota que protegia a povoação de Ca
banas. Poderão. no entanto, os técnicos
esclarecer saueiatõríomente as razões
por que o mar levou essa proteccsos
,1J: que, depois de tuâo, a dúvida sub
siste!

._-_,,¡------,

ILUSIÓN

Po,' . senderos ignorados
mis ilusiones se marchan,
hacia paises lejænos
donde en su visión alcanzan,
castillos de luz dorados
con los reflejos del alba,
siguen .. " siguen su sendero.
! sin preocuparse del alma!.

Em Faro

Más, ! ay, su visión perdida,
caudaloso mar sin aguas,
abismos de luz mentida,
jardines de fuego y algas,
vida gris... desvanecida.

mi ilusión va detrauâaâat :
Retorna triste y demente,
con el alma desvelada.

Mary Lourdes Cienfuegos
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No Casino da Praia da Roêha

concurso «A

Portugal»

S

RAZÕES

Decorrerá na praia da
Armona a próxima festa
do Rotary Clube de Faro
Sob a presidência do sr. Francisco

Guerreiro Barros e secretariada pelo sr.

Artur Serrão e Silva efectuou-se na

terça-feira, a habitual reunião do Ro

tary
_

Clube de, Faro.
Após a saudação à. bandeira nacional,

para o que foi convidado o sr. dr. Ma

nuel Neves Ramos eTido .o expedtente
pelo secretário, o sr. Benigno Cruz, en

tregou ao presidente a flámula do Ro

tary Clube de Ovar, oferecida na fes

ta da entrega da carta constitucional

daquele clube, acto que foi muito aplau
dido.

A seguir, em gravação e por genttl=
za do sr. Benigno Cruz foram ouvid-as

duas declamações do artista João Vila
ret. «A procissão de Santo António» e

«Se», de Kipling, em tradução de Félix
Berrnudes.

Depois do sr. João António Pacheco

se ter referido à próxima festa da fa

mília rotâria de Faro, a, realizar na

praia da Armona, em Olhão, o sr. Fran- .
cisco Guerreiro Barros encerrou a

r euníão.

...._------_.

Itllsilut IUt A\,�.alr".�
'p r"m á r I o

Prolellsores aláa",ioll
condecorados

Entre os professores condecorados
pelo sr. Presidente da' República com

o grau de cavaleiro da Ordem da Ins
trução Pública, cerimónia que se efec
tuou em Lisboa no sábado passado, fi
guram as nossas compr-ov inciarias, sr.as
D. Ilda Cabrita da Silva, de S. Bartolo
meu de Messines, e D. Maria Bento
Martins, de Loulé, esta última já na

inactividade.

»

MANUEL SEABRA

realiza-se amanhã uma

minatória do
mais bela de

por que

ARHAZ£NS
Amanhã às 22 horas realiza-se

no Casino da Praia da Rocha a eli
minatória da zona C, que abrange
Portalegre, Évora, Beja e Faro,
do concurso «A mais bela de Por
tugal», que tem o patrocínio e o

regulamento de Miss Universe

Beauty Pageant Inc. de Miami
Beach, Flórida, U. S. A.
A eliminatória final no nosso

País, efectuar-se-á no Estoril e a

candidata eleita receberá vários
prémios entre eles um de 2.900$00
sendo-lhe paga a viagem por avião
à América do Norte, para tomar
parte no concurso final e oferécidos
ainda guarda-roupa adequado e

3.000$.00 para despesas acidentais,
à saída de Portugal. Se for eleita
Miss Universo, receberá novo pré
mio, de cinco mil dólares, assinan
do um contrato anual, para fins

publicitários, que lhe pode propor
cionar mais dez mil dólares.

deve preferir os

DE

(estilo), e técnica (conhecimento), têm

.de If_gar-se, irmanar-se. Além disso, o

romance necessíta de ter urna certa

profundidade, da qual ainda está um

pouco longe O Fogo Sagrado. Contudo
esté romance ia resultando uma obra

perfeita. Com tal facto exultamos logo
ao começo destas linhas, uma vez que
nos é agradável ·ler um bom livro ou

apenas um livro melhor.

Não há dúvida de que este Fogo Sa

grado se eleva muito acima das ante
.riores obras de Manuel de Seabra, so

bretudo em firmeza de
-

estilo e até de

ideias. Mas, para a- sua qualificação de

romance, tem, a nosso ver" um erro

assaz grave; o corte da acção com

aquelas manchettes jornalísticas. Com
preende-se, é flagrante mesmo, o pro
pósito do romancista. Porém, em ro

mance, uma coisa é a intenção e outra

a arte de romancear. Tal intenção, e

isto ainda segundo a nossa maneira, de
ver, devia fazer parte integrante do

bloco, jamais com o prejuízo .do ritmo
correntio do romance.

Quanto à .ideia geral é bem da nossa

época, mesmo' de hoje, muito embora
o autor a queira situar no ano de 1970,
sem, contudo, forçar o leitor a esse

limite do tempo; antes o avisa de que

pode pensar no próximo mês ou na

prôxima semana enquanto lê. Aquela
inquietação é dshoje, avassala quantos
homens podem ainda pensar e quantas
mulhenes 'receiam o amanhã dos :

seus

filhos. Nos outros, homens e mulheres,
talvez por urna questão de ambiente,
ou de medo secreto ou inconsciente,
continua O mesmo conflito descontrola
do do.' amor e do sexo. A própria ale

gria, como agora se verifica, parece
precisai- de whisky para nascer e viver
algumas horas ...
Em suma: O Fogo Sagrado pretende

e consegue ser a foto actual do deses

pero humano perante a incerteza do
amanhã. Mesmo com a antecipação dos

progressos atómicos, lê-se O Fogo Sa

grado pensando na hora que passa.

JOÃO FRANÇA

'EIIIE.O
Vende-se na MEIA PRAIA

com a área de 500 m 2, em
frente do apeadeiro do cami-
nho de ferro. : .', .,'

Recebe propostas: Aug-usto
Dias Taquelirn, Rua Gil Vicen-
te, 18 - LAGOS.

<,

Também vende uma camio
neta OPEL de 6._ cilindros, a

gasolina, com 54.000 quilo
nietros, em bom estado 'de
conservação.

JORNAL DO ALCARVI
� Vende-se em Lisboa i+

t na Tabacaria Mónaco 1
: -Rossio �
f�����������������������

co.BARAtI
1 - Vendem tudo a preços de armazém.

2 - Fazem descontos para Revendedores, Fel
rantes e Beneficência.

3 - Fazem envio de amostras em modalidade
única no País.

4 - Em cada colecç�o de amostras oferecem urn
Iíndo saco plástico.

.

5 - Em cada encomenda enviam um útil brinde.

Calé em Tavira

Escreva hoje ."esmo para os Armazéns do Cond,e

Barão, Largo do Conde Barão, 42, em Lisboa-2. Pê

ça amostras ou encomende o que desejar e -,será

atendido/a no mais breve espaço de tempo.

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e
Dinamarca durante todo o ano

TRESPASSA-SE

�e�ta (¿edaq:ã()
lntorme (1£)61).

-,

«O'FOGO SAGRADO
--'. ':- . p� : ,

-.,'. -

"

Para fnf¡()rda:
White Cornish, While
Rock, ele. -Hfbrldos.

Eléctricas, petróleo e mis
tas. 50 a 20.000 OVos. Máxi
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai-
xos do mercado.

.

Pa ra ()'V()':

While leghorn, Rhode Island
New Hampshire, ele,«Hfbrldos.

para poslura

Telels: 321241/325085' H. BRAAMCAMP SOBRAL. tDA. Praca do Munitipio,19-2.o-L1SBOA-2
para carne

ROTA QU�R EMAGR�C�RJ
Desde Madrid, tengo el gusto I 'Use CPfMf n

o 3«3 d'()rc�' em
de saludar a todos los amigos fricções sobre a parte que quiser ema
y conocldo.s de VIla Real de

grecer : costas, ancas, ventre, seios eSanto Antônio.
pernas. Preço !l\}Sti(), à cobrançaLa autora 34lHJO. Pedidos a J. N()'Vills, Rua To
más Ribeiro, 107, r/c - Lisboa.

o magnífico detergente
«Sun I»

Aluga-se prédio. Boas salas
para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi
dência. Comodidades moder
nas. Chaves: Rua Filipe Alis-

Il tão, 65. Tratar: telef. 685966

,_________

- LISBOA.

colha mais
gastando menos

A firma G. Thibaud et Cie. teve
a gentileza de nos oferecer três pa
cotes do magnífico detergente «Su

nil», sem dúvida um produto que
não tem rival no mercado algarvio.
Efectivamente lava e higieniza tu

do, excepto as más línguas, que só

reagem ao ácido sulfúrico. Agra
decidos pela lembrança.
r •

CINECLUBISMO
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

- O Cine-Clube da Vila Pombalina efec
tua amanhã, após o encontro Lusitano
-Olhanense, a 17." sessão infantil, no

Glória Futebol Clube.
Na terça-feira, no Cine-Foz, realiza

a 96.· sessão normal, com o filme «Pai
xão Proibida», de Tony Richardson, in
terpretado por Richard Burton, Mary
Use, Claire Bloom, etc.

PESTANAS
Irala��r - �r��n�a�'�rLindas, sedosas e fartas, conseguem

-se com o uso' diário do C I L '()I<<<:[l .

Frasco 17$70, pelo Correio 21 esc,

Para 16 vacas, pre-
.

cisa-se.

Quinta das Bouças
- Alcantat'ilha - Gare.

WlI4

•

Veia mais

veia melhor
com

MEDIATOR

A MAlICA Dr A!NOMI NO

CA"PO OA AÀD'O £ mi.'5ÂO

Mesas e cadeiras articula.das
Para praia. eampo. eafés. esplanadas••0eieM

dades de reereio. drcos. ete. - Comodidade alia
da à elegância e simplicidade - Fabricada. eom
madeiras secas e de boa
Clualidade - Aeabamento
perfeito - Fácil arrumação:
05 Dlodelos :.J e Ih. empilha
dos a Z m 50. equivalentes a

50 unidades. ocupaDl SOM
Dlente a área de 1/á ln Z.

�
/

Mod Sl

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

-ROMANCE DE

�M qualquer das manifestações da
� vida humana, principalmente na

quelas concebidas pelo intelecto, é sem

pre agradável notar-se-lhe a evolução.
Quando tal ascensão se verifica nos

processos de urna obra, infere-se que
tanto o artista corno o literato se en

tregaram ac' estudo e laboraram com a

.. consciência.das exigências da sua arte.
,É certo que. a prática ajuda a perfei-
ção. Mas a prática, por si só, serve me

lhor o artifice do que o artista. Em

arte, a prática precisa de ser acom-

I panhada pela consciência do artista em

acção, isto é, baseado no estudo, obser
. vação, posto que o artista, por maior

génio que seja, não nasceu ensinado.

E, por sua vez, a inspiração não cai

do céu...
.

Vem isto a propósito do último livro

de Manuel de Seabra, incluído na Colec

ção IJ,édalo, numa edição do autor,
Agradável nos foi e é sempre verificar

a carreira ascensional de um artista

ou de um li terato e, no caso presente,
a de Manuel de Seabra, tendo em mente

(em nossa mente), os seus outros dois

romances: Terra de Ninguém e Retrato

Esboçado. Em nosso juízo, esses dois e

agora O Fogo Sag"ado formam urna tri"

logia - corno chamá-la? - talvez a

Trilogia do Desespero ou da Incerteza.
É certo que a essêncía de qualquer des

ses termos não está propriamente no

espirita do 'autor' - que parece saber

'o que quer - mas na alma das suas

personagens perante a vida na senda

do amanhã. Tal como nos outros dois

primeiros romances, a mesma interro

gação agónica cresce em O Fogo Sa

grado. Também como naqueles, surge
neste a tendência neo-realista dos pro
cessos novelisticos.

Já uma vez- nestas colunas demos a

entender o que pensávamos do neo

-realismo literário e não vamos repe
ti-lo. No entanto podemos acrescentar

que, segundo nós, as escolas de proces
sos literários não fazem mais do' que
devorarem-se umas às outras, enquanto
que as obras produzidás permanecem

ou morrem,' segunda as próprias condi

ções perante a arte. Até hoje 'nenhuma
escola pôde destruir a arte (em roman

ce a arte está ligada à' técnica), nenhu
ma escola, dizíamos, pôde destruir a

arte global expressa em Guerra e Paz,
Vermelho e Negro, Madame Bovary,
Crime e Oostiço, Judas, O Obscuro, O

Amante de Lady Chartley e tantas ou

tras obras, entre elas algumas de Saí'
tre, que seguiram o caminho da técni
ca do romance, e isso poderia estar

para além da arte de bem escrever.

Pode nascer um bom romance, embo

ra mal escrito; bom, na técnica ineren

te, e mau, no estilo literário. Contudo,
corno é óbvio, uma tal obra jamais me

recerá a qualificação de perfeita. Arte

Favas e Allarroba
Triturada, compra-se

qualquer quantidade. Res
posta indicando preços e

quantidade para À. F. Sil
va - Pereiras (Gare).

(HO(AD�IRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)
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DO ATUM

SENSACIONAL

CONCURSO

Comentários à' pesca de tunídeos realizada
no ano de 1961 pelas cinco armações' da

COSTA ALGARVIALançamento actual da arma

ção do Cabo - Anteriormente fri-
.jsãmos que, na costa de Faro, o

atum de «direito» corre com a'

orientação média aproximada de 82

graus Nordeste. Aqui, o ângulo
. médio de incidência da trajectória
dessa corrida, com a orientação da
linha geral da costa, é de 40 graus
e o ângulo de reflexão (chamemo
-lo assim) é de 140 graus. O «cam

po de actividade piscatória» desta

armação é definido e delimitado
por ABO da fig. 1. Consideremos

XY, dessa figura, a linha batimé
trica a partir da qual o atum ter
mina a corrida de «direito», rever
tendo depois em atum eestacíonâ
rim>. Nesta situação, éste atum,
passa a movimentar-se ao longo da
costa farense, isto é, no sentido do

Sueste, visto que, nesta altura do

ano, a sua natural tendência é a de
caminhar para o Oriente.
Do exame da citada figura se

depreende que, ,embora essa arte
possa conceder grande poder de

retenção e captura ao pouco atum
que acidentalmente entre na sua

área (CBAD'), as suas possibilida
des de captura parecem bem fra

cas, não porque o aparelho captor
esteja deficientemente lançado,
mas, sim, porque actualmente o

atum mal se chega à babugem da
costa, pelo que, grande parte' des
se aparelho, a que confina com a

costa, não poderá actuar devida

mente, pelo que assim .se manterá
inactivo.
Como o ângulo médio de incidên

cia da trajectória de corrida do
atum é relativamente pequena (40
graus) e como o sistema armação
fixa está muito «deitado» sobre a

costa, isto é, forma com ela um

ângulo agudo (CBAD'), o mais pe
queno desvio que se opere naquela
trajectória para o lado do Sul, ou

seja para o lado do mar, farã com

que o atum passe por fora da arma
ção e, portanto, sem que ela o pos
sa capturar, como na realidade se

deseja.
,Pelos motivos apontados. e, pos
sívelmente, por outros mais, esta
armação pescou nO.decurso do ano

transacto de 1961, apenas a pesca
ria seguinte:
Atuns, 1.283; atuarros, 468; albacoras,

17; sarrajões, 23; judias, 60; pelxes
-agulhas, 2; espadartes, 1.
ll: realmente muito pouco, pouquíssí

mo, para uma arte que, de há muito,
se lança com o material de duas artes
similares.

Lançamento por nós preconí
zado para a armação do Cabo -

A armação do Cabo deverá lançar-se
não mais ao mar do que presentemente
se lança, mas, sim com o seu «campo de

2.000 a 2.500; judias, 200 a 400 e cachor-
'

retas, 1.000 a 1.500.
diana; e, por isso, admitimos que a

primeira fonte seja, possívelmente, mais
importante do que a segunda e, con

sequentemente, que a pesca de «recua

do» poderá vir a ser, de facto, mais im

portante do que a de «revés», desde que
a armação captora a utilizar para esse

efeito seja lançada com equartel», tal

qual a que é normalmente destinadà à

pesca de «revés», durante a temporada
estival.

Uma armação lançada naquelas condi
ções para a pesca do «recuado» e de

«revés», simultâneamente, poderia cap
turar na época de «recuado» 5.000 a

6.000 atuns e na temporada de «revés»,
4.000 a 5.000.
Pena é que a Companhia de Pesca

rias, respectíva não passe a explorar
uma armação desta natureza, pois, 'com
Isso, muito teria a lucrar' não só essa

empresa, senão, também, a economia

da Provincia.

Lançamento de outra armação
para efeito da pesca de «recua

do» e «revés» a efectuar pela
Companhia de Pescarias do Ca
bo de Santa Maria, Ramalhete e

Forte - Ao mesmo tempo que a arma

'ção do Cabo actua na pesca de «direi
to», poderia muito belamente operar
outra armação a lançar de futuro pela
Companhia de Pescarias do Cabo de

Santa Maria, Ramalhete e Forte, no

cabo de Santa Maria ou a Leste dele,
para a pesca de «recuado» e, depois,
para a de «revés».

É que no decurso de Maio a Junho,
a parte oriental do «fodnho» do cabo

de Santa Maria é alcançada pelo atum

de «recuado», que, afinal, não é outra
coisa mais do que o atum de «direito»

que, depois de aterrar 'na costa marro-

BEBA

CANADA
DRY

E HABILITE-SE
ABC - Armação lixa para a cap

tura do atum' de .direito>,
DE - OrleDtação da IIDha geral

da costa fareDse.

,FG - TraJectória da corrida de
-direito- (média).

XY - Fundo a partir do qual, e

no sentido do mar, o atum

termina a corrida e, de

pois, marcha ao longo da
costa, no sentido do Sueste.

AB - .Rabeira-,

A VALIOSOS

P�ÉMIOS
PHILIPS

PHILIPS

e
QUE LHE SÃO
OFERECIDOS

ATRAVÉS DESTE

,

.

ou .co¡'po. daB - .Quad�o.
armação.

BC - .Quartel•.

quina e espanhola, marcha para o Nor
.

te ao longo dela, alcançando depois a

costa portuguesa que se estende desde

a barra do Guadiana até às alturas do

cabo de Santa Maria e, quem sabe?,

É que o material que essa Companhia
de Pescarias presentemente emprega na

actual armação do Cabo, daría para o

lançamento das duas armações que pre- .

conízamos (a de «direito» e a de «re

cuado» e «revés»), desde que esse ma

terial fosse bem aproveitado, pois estas

duas outras armações teriam que ser'

muito menos extensas do que aquela
outra arte similar. É que, cada uma des

sas armações, não necessitaria de mais

de 2,5 a 3 milhas de extensão para fa

cultar anualmente óptimo rendimento

piscatório. Experimente-se, pois, e de

pois avalie-se pelo resultado que, de,'

facto, deverá parecer bem tentador.

se até mais além.

SALVADOR MENDES

Admitimos que esta pesca possa ser

mais importante do que a de «revés»,
pois, enquanto o peixe de «recuado»,
no decurso da época de «direito» con

serva a mesma orientação de «marcha»,
o atum de «revés» desvia a sua corrida,

lenta e gradualmente, do Norte para o

Sul, no decurso do Verão, pelo que,

pescando inicialmente as armações ta
virenses de forma satisfatória este atum
de «revés», o deixam de pescar algum
tempo depois, a despeito de esse peixe
continua!' a correr aô seu destino por
muito mais tempo, Isto é, até ao equi
nócio do Outono (23 de Setembro).
Além disso, o atum de «recuado» de

verá abundar mais do que o atum de

«revés», pois aquele dispõe de fonte
muito mais fértil do que este. É que
a nascente que alimenta a «marcha»'
de «recuado» é a que 'faculta as imensas

ABCDEF-Armação fixa preco
nizada. Dispõe de
grande poder de re

tenção e captura do
atum que franqueie a

sua área de acllvlda-
. de piscatória.

GH-OrleDtação da linha
geral da costa fa-
reDse.

.

IJ-Tralectórla da corri
da de«direito» (média).

XY-Fundo a partir do
qual o' atum termina
a Bua cDrrlda e, de
pois, marcha ao Ion
go da costa no senil
do do Sueste.

DEF-Rabelra.
D-Quadro;! ou corpo da

. armaçao.
DCBA-Quartel. 'MULTIPLIQUE, O SEU CAPITAL

actividade piscatória» francamente vol

tado para.Oés-Sudoeste ou Oeste, is
to é, bem dirigido para o local donde
enasce» o atum de «direito», como aliás

mostra a fig. 2, visto que ela está ape
nas disposta para capturar tão-somente
o pouco atum que, aterrando nos baixos

fundos da costa, se prolonga com ela

na direcção do Sueste. Isto é, está ape
nas disposta para pescar francamente

o atum «de tabela». Deste, apercebem
-se os mandadores, mas, do outro, que
corre igualmente mais por fora, não

curam eles devidamente, pelo que dele

se desinteressam com grave prejúizo
para a armação que comandam.
Do exame atento das figuras 1 e 2

se Infere que a colheita será tanto mais

fértil, quanto mais fora se possa lançar
o aparelho captor e quanto mais para
Oés-Sudoeste. É que o sistema de

pesca assim lançado teria o condão de

não só receber o atum na sua corrida

directa, senão, também, de colher o

que se desloca para o Sueste depois de

ter aterrado nos baixos fundos da costa.
Ponderado o exposto, preconizamos

para futuro lançamento da armação do

Cabó o contido na supracítada figura 2;
e, para esse lançamento, vaticinamos,
nas melhores condições de tempo, mar
e limpidez das águas, a realização de
uma pescaria anual, como segue:

Atuns, 15.000 a 20.000; atuarros, 5.000

a 6,000; albacoras, 800 a 1.000; sarrajões,

considerações, sendo no final calorosa

presidente da Câmara Municipal de Fa-
mente aplaudido.

Sobrinho, Lda. ro, vereadores e outras entidades, que
Seguiu-se uma visita ao Palácio, onde

lhe apresentaram cumprimentos de boas
funcionarão o Tribunal e serviços ane

vindas. Organizou-se em seguida um xos, Secretaria' Notarial, Registos Ci

cortejo, com mais de meia centena de
vil e Predial. O imóvel foi executado

automóveis, que chegou à c'l'aade tIS soQ, projecto do arq. Rodrigues Lima,

11,30 e era aguardado nas imediações
tendo o escultor António Duarte exe

do Palácio da Justiça pelo prelado da
cutado o sugestivo baixo relevo que

d�ocese e autoridades, civis e militares, '
orna a fachada lateral e o pintor Gui

deputações dos Bombeiros Voluntários
lherme Camarinha assinado o painel

e Municipais de Faro e muito povo.' que se encontra na sala de audiências.

A bênção do magnifico e imponente
A comitiva vísítou depois a Praceta

imóvel foi dada pelo sr. D. Francisco
Duarte Pacheco, onde estão a ser cons

Rendeiro, que proferiu significativas
truidas as casas pata magistrados.

palavras alusivas ao acto, após o que
Na Pousada de S. Brás de Alportel,

o sr. ministro da Justiça descerrou nu-
o Municipio farense ofereceu urn: almo

ma das paredes do átrio uma, placa co ao sr. prof. Antunes Varela, que

onde se lê: «Em 10 de Junho de 1962
foi presidido por este membro do Go

S. Ex.' o ministro da Justiça, profes-
verno, ladeado pelos srs, governador

sor doutor João de Matos Antunes Va- civil, deputados coronel Sousa Rosal e

rela inaugurou este edificio».
drs. João Cardoso e Jorge Correia, di-,

Na sala de audiências, efectuou-se a
rectores gerais da Justiça e dos Re

seguir a sessão solene inaugural, pre-
gistos e Notariado. Falaram os srs.

sidida pelo sr. prof. Antunes Varela,
drs. Gordinho Moreira" Jorge Correia

ladeado pelos srs. drs. Baptista Coelho
e juiz corregedor do Circulo, encerran

e Gordinho Moreira, dr. Arata Chaves,
do a série de brindes o sr. ministro

procurador da República junto do Tri-
da Justiça,' que ao meio da tarde re

bunal da Relação de Lisboa e dr. José gressou a Lisboa.

Simões F'lguelrtnhas, presidente do Tri
bunal da Relação de Lisboa. O' sr. dr.
Gordinho Moreira saudou o sr. ministro
da Justiça, referindo-se à sua obra e

agradecendo as facilidades concedídas

para a execução do Importante melho

ramento, que importara em 6,000 con

tos e tanto' valoriza a cidade. Referiu
-se ainda ao Dia de Portugal, ao sig
nificado do momento e ao desejo da
Nação de querer continuar a trilhar
os caminhos de sempre, sob a égide do
sr. Presidente do Conselho.
Usaram também da palavra os srs. drs,

Cláudio Vieira, juiz da comarca : . Car
los Alberto Rosa, adjunto do Procura
dor da República no Circulo Judicial
de Faro e em nome do Ministério PÚ

blico; Fausto Redondo Pinheiro, pelos
conservadores e notários do concelho
e Joaquim Rita da Palma pelos advoga
dos da comarca, que puseram em rele
vo o valor e utilidade da obra.
Encerrou a sessão o sr. ministro da

Justiça, que anunciou para dentro de
semanas a apresentação do projecto do

Código Civil (parte das obrigações em

geral e contratos em especial) e aludiu
ao desejo do povo de querer conservar a

Nação com o carácter e dimensão do

esforço que lhe imprimiram os nossos

: maiores. A propósito da Colnunldade
Europeia e da integração de Portugal

I nesse bloco, fez também importantes

Vilarinho &

rConclusf!.o da 1.' páuina)

Janelas Verdes- LISBOA

massas de atum que, no decurso da

Primavera, aterram em toda a costa

de Marrocos e de Espanha; desde Tari

fa à Punta Umbria; e a nascente que
mantém a corrida de «revés», é a que

respeita ao atum estacionário que se

acoita no «Mar de Espanha», desde ã.

Ponta Condor, ao Norte de Rota, sita

na bala de Cádis, até à barra'do Gua-

Compranõo Gerrenó junto a

BRAsíliA
(A 8 km. do Cinturão Verde)

Condições de Pagamento

1.080100 e o rest;nte em 2' presta

ções mensais de 180100.

Praia de Ouarteira
PENSÃO -

MAR E SOL
30 dias após a compra.

Estâncias JK
Antecipe as suas férias

no Algarve, nesta es

plêndida Praia,' e em

ambiente familiar

(A 5 km. do Cinturão Verde)

Le�t;.s 1.200 m2 :!re�asse. 2.l60100
Entrada Esc. 1.200¡00 e 'o re�tan
te em 12 prestações de 130100.

TELEFONE 31

QUARTEIRA
DiriJa-se à

«BRAPOR»
Imobiliária Brasil - Portugàl, Limitada

, , -,
FIOS TRICOT

A. NETO RAPOSO
(FABRICANTES)

.

A casa que maior sortido tem em cores e qualidades aos mais

balx.os preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o quilo.
Ultimas novidades em robilon, perlapont, ráfias e algodões.

Escocesa, austrália, fogo de artifício, florescente etc.

En-via_olll a_ollltralll tiráti. e encomendalll para a Provincia

Pra�1I dos Restauradores, 13, 1.0, Dfo. - Tel.Jone 326501 - L I S B O Â

(Firma Portuguese)

E !"TI LISBOA

Rua da Madalena, 80-4.°
Telef. 86 7161

,BEBA ÁGUA·
das Caldas.de Monchique

De mesa e gaseificada

IMPORTANTE PARA O COMÉRCIO:

(OMO HAB,ILlTAR-S�i... DE 1.5-9'62�'31�1í-9�6i
Beba CANADA DRY e junte as CApSULAS de TOD:AS�
as garrafas, pois TODAS SERVEM para o nosso concur

so, não sendo necessário 'que contenhám :

no íntéríor
quaisquer letras ou indicações.

L.ogo que tenha 3 cápsulas da CANADA DRY, iguais ou

diferentes, troque-as por uma senha. numerada, .:
.

Quantos ma�s grupos de 3 cápsulas juntar, mais: senhas .

obterã .e maIs premlOs poderá ter. ',. ,
"

"

Se JUNTAR às .suas 3 cápsulas MAIS .uma dodelicioso
SPURCOLA, receberá 2 (DUAS) senhas em vez de UMA.-

, ":

Com as senhas numeradas que obtíver em troca das
suas cápsulas ficará HABILITADO a 1. 000 prémios, no
valor de centenas de coutos.

Estes prémios serão sorteados em OITO SESSÕES es

pecíais aprese�tadas na Radíotelevisão Portuguesa (125
premios por mes), sempre I." semana de cada mês com

in�cio no m.ês de junho, pár� atribuição dos prémios do
mes de MalO e assim sucessivamente. .

"

As suas senhas são válidas para os oito sorteios, pelo
que, se não fot logo premiado, NÃO AS DEITE FORA
pois elas continuam a habilitá-lo para todos os sorteio�
a realizar até ao fim do concurso. Cada senha só habi-
lita a um prémio.

'

Somente as senhas premiadas perdem validade para
os sorteios seguintes.

No desejo de corresponder à pre-ferência sempre
demonstrada pelos seus refrígerantes, a CANADA DRY

-

oferece em todo '0 País a todos os seus prezados clien
tes, no acto da compra, até 31 de Dezembro de 1962,
2 senhas numeradas por cada grade adquirida, as quais
habilitam aos 1.000 prémios a sortear em todas as' ses
sões da Radiotelevisão Portuguesa.

Prémios do Sorteio de JUNHO a realizar na
Radiotelevisão na l.a semana de Julho

1.0 - Frigorífico 5.850$00 115 - PRÉMIOS E·SPECIAIS -11

2.°_ Rádio. 2.995$00 100 Prémios da cantena do Prémls
5.D - Electrofone 2.515$00

1.0

4.° - Aspirador. 1.980$00
2 Prémios da, 'aprox. do 1.0 »

5.<> - Rádio. 1.595$00
2 » 2.°

6.° - Ventoinha.
2 » » » » 3.° »

995$00 4.°
7.° - Gira-Discos 980$00

» »

8.°- Rádio. 895$QO
2 » 5.°

5 prémios para os contemDlados com o 6.°,
9.° - Batedeira. 495$00 7.°, 8.°, 9.° e 10.° prêmios, além do
10.9 - Philishave , 595$00 que Já lhe coube pela senha premláda

. Agentes Distribuidores na Provincia do Algarve

farrajota St farr�jota, Lda.'
Rua Nossa Senhora da Piedade, n," 47 - L O U L É

IV Salão Nacional e I
Ibérico de Fotografia
Artística, em Gibraleon
Por motivo das festas de São Roque

que se. realizam de 10 a 25,,' de Agosto
em Gfbraleon, o «Ayuntamiento» da
simpática vila andaluza, vizinha do Al
garve, resolveu dar o seu patrocinio ao
IV I?alão Nacional e I Ibérico de Foto
grafia ArUstica que se realiza, naquela
Ioca.lídade. A ele podem concorrer por
tugueses e estrangeiros residentes em

Portugal. As medidas admítídas são de
24 X 30 e 30 X 40 ,coladas as fotos em
cartolina clara de 40 X 50·' centímetros,
O tema é livre e o prazo da admissão

t�rmina em,20 de .ruuio.. Os prémios
sao os segumtes: Lo, medalha de ouro
e 5.000 pesetas; 2. o 2.500 pesetas e 3 o

1.000 pesetas, havendo também trê�
menções honrosas..
Os prémios 'serão entregues em 15 de

Agosto durante o baile de g'ala que se
realiza no Parque Municipal Ramon y
Cajal.
Esperamos que os amadores algarvios

não raltemao arUstico certame.
'

Com cerca de 4()'
cabecas, vende-Jea
Oulnte din l3()u(:as
-.4lcantarilha-f3áre.

Illtl�lNI��� �\lltIIIIN��
I� Il It �[ ��. f It

Uma comissão de Loulé, presidida pelo
sr. José João Ascensão .Pablos, presi
dente do Municipio louletano, foi rece

bida pelo titular da pasta da Justiça,
a, quem expôs as deficientes condições
em que se encontram alojados na im

portante vila algarvia os serviços de

pendentes do seu Ministério.

(asa, para Ta'berna
Toma-se de renda em

qualquer parte do País.
Resposta com todas as con

----------/ dições para À. F. Silva-'
TINT4S «fXCfLSI()(¿) Pereiras (Gare).

Se deseia mobilar o se�
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instala�ões da casa

Horácio Pinto Gago
R. Frutuoso da Silva (R. dos BO!"TIbelros)
Av . ..José da Costa Mealha. 23 - Teler. 83

LOULÉ
MOBluAS, ESTOFOS

Pretos fora da cOfi(orrên£ia ///

E
_
DECORAÇÕES -;:- c..OLCHÕES

As mobilias são enlregues pela' furgoneta da casa
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Aureo de luz e progresso
fOoMlU8(jo àa 1,· plll1'tMI) municipios do Algarve que concatena

riam' as prelímínares do empreendi
mento a fim de se obter a consecução
dos planos da obra com a colaboração
de outros érgãos, dos proprãetârtos do

litoral algarvio e do Governo.

Esclarecendo, melhor o assunto lem

bramos que o Algarve é constítuído por
lt1 municípios todos altamente interes

sados numa valorização que redundará
em maiores oportunidades para os seus

munícipes. Destes, Vila Real de Santo
António, Tavira, Olhão, F'aro, Loulé,
Afbufeira, Silves, Lagoa, Portfmãô, La
gos, Vila do .Bíspn - têm limites com

o valioso litoral' Sul algarvio. Aljezur
'deita para a costa atlântica Oeste e Cas
tro Marim e Alcoutim .expraíam-se no

Guadiana.

Restam, A1Ifortel e Monchique, de que
falaremos adilllnte.
Cada um -dos que dão para a ,parte

SuI têm a, confiná-la: uma distância
mais ou menos extensa, não igual para'
todos. Porém, é normal que na azáfama
de incremento turístíco em que se en

contram, todos procurem obter .o máxi

mo de obras e valorização para' as suas

áreas ribeirinhas. Torna-se então com

preensível que colaborem proporcional
mente pæra uma obra que' enriquecerá
ainda mais, não só essas áreas, como

todo o municIpio. ,Ao fazer-se esta su

gestão temos em mente 'o erçamento e

as receitas municipais que bem conhe

cemos, por isso falamos em proporcío
nalidade.

A começar, deveriam os municipios
reunir-se e estudar a possibilidade de

destinar S a :8% das suas receitas,
conforme as disponibilidades e extensão

dos Idrnrtes com o litoral Sul, a um fun

do especial, a partir do qual se poderíam
dar os primeíros passos. Ajustar-se_ia
ainda -a parttcípaçã« de 'cada munícípío
nos, casos em que para uma pequena
receita e, área há um grande litoral, nos
que a uma grande área e razoável re
ceita contrapõem .lítoral pequeno, ou
noutros casos ainda. Haveria decerto

divergências de municipes e municipios
mas ter-se-ia 'presente que enquanto
uns e outros não compreenderem que
os tnteresses comuns são superiores às

dJivergências, ponde-se de parte senti

mentes antiquados que atrasem a mar

cha do progresso, não poderiam obter

-se grandes resultados para todos Il para
o Algarve.'

'

,Ob�ectivando mais 'O exposto, apre
sentaremos num pequeno esboço os li

mites dos vários municipios e .a 'parte
que lhes toca ao longo do litoral algar
vio entrando' então em par-ticular-Idades
como a partieipaçã;o do Govern¿' e outras
receitas hoje ainda não incluidas neste

artigo de apresentação de assunto que
uma vez efectivado poderia valorizar

extraordinàriamente todo o Algarve.

empréstimo se irá finalmente eon
cretízar uma das obras fundamen
tais para a valorização da Provin
cia: o aeroporto.
Dado este passo é necessário que

nos preparemos para atender o

grande surto de desenvolvímento

que irá verificar-se.
'

,

Antes de mais, é preciso criar as

infraestruturas que ,permitam de
senvolver. um vasto campo de acti
vitlades turísticas e evitar que na

evolução dessas actividades se ve

rifiquem desordenamentos pernicio
sos, desperdícios de obras e malba
ratamento de dínheiro em investi
mentos descoordenados.

.

Urge portanto que o Algarve
passe a ser considerado como um

todo, a fim .de se obter um desen-;
volvímento global que beneficie,
com a colaboração des munícípíos,
todos os setis habitantes. Fica-se
assim com a oportunídade de pro
gramar um.desenvolvímento de lar
go âmbito regional e que criará,

condições para a elaboração de um'
vasto plano .director e de fomento
.a que já há tempo fizemos referên- ,

cía e para o que presentemente se'
vão tendo melhores condíções de
estudo e realizarção.

'

Há pouco assistiu-se à reunião
dos presídentes dos municípios al

garvios, a, fim de se coordenar as

actívídades do turismo no Algarve
com vista à sua dinamização o que
é na verdade altamente auspicio
so para o futuro. Porém o progres
so turístíco precisá de obras fun
damentaís para ter condíções de se

desenvolver mais perfeitamente e.

no nosso caso surge o maravilhoso
«jardím de 35 léguas» do litoral al
garvíe insuficienlemente dotado de
condições para o seu integral apro
veitamento e, sem uma via margi
nal que dê comunicação contínua
e fluente a todos os príncípaís lu
gares e praias ao tongo do litoral.
Isto faz com que muitos maravi
lhosos Iugares cuja descrição se

, tornaria extensíssíma, fiquem es

quecidos, .que outros fiquem ràpí
damente saturados e ainda que se

criem problemas de trânsito para
atingir algumas praias como sejam
por exemplo, as de Monte Gordo,
Faro, Quarteira, Albufeira e Arma
ção de Pera para citar só estas.
Uma provável solução para isto já

vár'ias vezes tem sido ventilada e tam
bém aqui em artigos anteriores se apre

ciou o que de novo se 'refere, não no

plano urbanístico, que tem prossegui
mento na sequência dos outros artigos'
mas no plano financeiro, que é o prin
cipal tema desta actual série de artigos.
Pode parecer quase frnoossível a cons

trução de tão grande e valiosa estrada
ou avenída ao longo do Algarve, pelas
enormes dificuldades a vencer, quer
monetárias, quer materiais, 'e aínda
por se tratar de obra a que muitos
cépticos não dariam crédito.
Porém ela dia a dia vai-se tornando

indispensável e seria tanto mais possivel
quanto maiores fossem os esforços para
a sua concretização. Inicialmente esses

esforços deveriam ser começados pelos

Horácio Neves Bacelada

I" ¡¡Li' ,.DELA

E' a melhor pilha
nos seus rádios e

que pode utilizar
nas suas lanternas

Distribuidores Gerais

Costas, Pinto 8i; Santos, Lda.

Rua de S. Nicolau, 56 - LISnOA

Telefone 36 96 37

H�Ll�S�NS - a Pilha de renome Mundial

CASA DOS RAPAZES

AGRADECIMENTO
Torna-se público o agradecimento desta Oomissão Admi

nistl'ativa,:

A Direcção da EMPRESA DO CINE-TEATRO FARENSE,
pela gratuita cedência do Cinema Santo Ant6nio na noite de
12 do corrente, para na mesma se efectuar o Serão de Varie
dades da Emissora Nacional que, devido ao mau tempo, não se

realizou na Alameda João de Deus. A esta gentileza, digna
de todo o reçisio, junta a de enviar mais a quantia de mil
escudos em cheque, para ajuda âo« encargos com as Festas
da ouaa«

A Gerência da EMPRESA DE VIAQAO ALGARVE, LDA.,
pela cedência de um autocarro seú que efectuou gratuitamente
o tramsporte âo« ,músicos e artistas da Emissora Nacional que
participaram naquele Serão, entre Lisboa e Faro, e regresso. ,

A Corporação âos Bombeiros Municipais de Faro, que ofe
receram o seu trabalho, naquele Serão, como sua contribui

ção para as despesas com as Festas.
A todas as citadas entidades e àquelas que directa ou indi

rectamente contribu,íram o,u facilitaram a missão deste orga
nismo, aqui deixamos expresso o nosso sincero agradecimento
e estamos certos de obter o de todos os bons algarvios.

Faro, 13 de Junho de 1962.

A Comissão Administrativa

Câmara Municipal do Concelho de Faro
EDITAL

LUíS GORDINHOMOREIRA, Presidente da Câmara Mu
nicipal do Concelho de Favo:

Faço saber que'de harmonia com a deliberação da mesma

Câmara tomada em reunião de 12 de Junho, se recebem pro
postas, em papel selado e carta fechada, até às 12 horas do
dia 10 de Julho, para CONSTRUÇÃO DE SEIS HABITAÇõES
RURAIS NA FREGUESIA DA CONCEIÇÃO, CONCELHO
'DE FJ\RO conforme Programa do Concurso e Caderno de En
eargos patentes na Secretaria, onde podem ser consultados,
em todos es dias úteis, dura:nte as 'horas do expediente.
As propostas, serão abertas na reunião que terá lugar às

15 horas do dia 10 de Julho na Sala das Reuniões, reservan
del-se a Câmara o direito de abrir licitação verbal entre os pro
,ponentes e ainda o de não adjudicar se assim o julgar conve
niente aos interesses do Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares -do costume.

Paços do Concelho, 13 de Junho de 1962.

o Presidente da Câmara,

LUíS GORDINHO MOREIRA

r------------------�

I �çteL evadco cla ªama I
• Monte Oordo •

I ABE,RTO TODO O ANO I
• RESTA UR.ANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA •
'. TELEF. B21-B22-B2á VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO •
�----------------�-�

- Para curar e prevenir 'as consti

pações de cabeça tomé todas '8:S ma-
,

nhãs um copo de sumo de limão com

água. ,As vitaminas C do limão tor-,
nã-la-ão menos sensível ao ataque

.

dos .mícrõbtos e virus.

Soprei. Apagou-se a chama,
-

Disse-te eãea« em seguida.
Quem diz adeus a quem ama

Diz adeus à pr6pria vida ' ..

01e_ário Mariano GamMm na cozinha se

po�e ser llrlisla
Bom convivio õo casal

Macarrtlo com p!c¡¡do - Coze-se 'O

macarrão em água e' sal, tendo o cui
dado de não deixar cozer: demais. Es

corre-se muito bem. Tem-se 'um prato
de ir ao forno e à mesa, muito bem
untada com manteiga ou margarina,
coloca-se uma boa camada do macar

rão 'e sobre ele um picado de carne

(que deve ser húmido). Cobre-se com
mais macarrão. Sobre .isto tudo espa
lham-se dois ovos, inteiros que já
foram batidos e val ao forno. Serve
-se imediatamente. Também se pode
substituir o picado por fatias de
fiambre polvilhadas com queido rala

do, cobrindo depois.

A vida em comum, de um casal,
exige, além da educação, uma gran
de dose de tolerância. E exige, aci

ma de tudo, uma confiança mútua.

-Sem esta confiança, qualquer pala
vra, qualquer alusão vaga, pode ser

tomada como uma provocação, prin
cipalmente se alguns dias antes já
houve um desentendimento. A certe

za do amor estabelece essa .confian

ca, pois dificilmente quem ama tem

a 'intenção' de provocar e ofender o

ente amado. Há, todavia, os momen

tos de exaltação. Nestes, a perturba
ção dos sentidos pode acarretar fra

ses ásperas, mas nunca demasiado
ofensivas quando há de permeio a

educação. É em tais ocasiões que um

pouco de tolerância evita um novo

conflito e acalma 'O c(ll\juge exaltado.
Broinhas doces de mitho - Cbzer

:lh abóbora 'menina com a água ape- ,

nas pela mesma produzida, deixando '

arrefecer e esmagando-a para, amas

sar com 1 quilo de farinha de, trtgo,
1 quilo de farinha de milho, lOO, grs.
de fermento, 30 de Sail, 15 de 'erva

dace em P'o, 10 de canela, também
em pó, juntando, quase no final 200
gramas de açúcar. O fermento deve
ser desfeito em água morna e não

com o sal.

Junta-se depois 100 gramas de pi
nhões, 100 de nozes, 100 de coríntos
e fruta cristalizada, se desejar. A

fruta seca deve ser lavada e escorri
da é a abóbora não é de necessidade
ser muito grande.

Deixa-se fermentar cerca de duas

horas, e tendem-se com farinha, de

milho, dividindo-se .com o peso de

150 a 200 gramas, cozendo-se em tabu

leiros, ou mesmo no forno, este tun

pouco brando.

o �oce nOn'Cii IIma'rqou

,
Pa.ra qut SErve o, limão

Um petiz de cinco anos, vendo pas
sar um pretinho de igual idade, per
gunta-lhe:
- Olha lá: como é que a tua mamã

sabe que não lavaste a cara?

Para limpar eficazmente um objecto
de cobre, basta esfregá-lo com meta
de de um limão. Esfregue depois 'com
esfregão macio.
- Para limpar' e avivar as cores

de um chão de mosaico esfregar as

partes a limpar com meio limão. Pas
se com água e deixe secar. Verá os

bons resultados que obtém. Este pro
cesso é talvez o único que dá resul

tado nestes casos.

- Depoís de ter espremido um li

mão não o deite fora" enquanto está

fresco, pois ainda serve para esfre

gar as mãos e 'tirar o mau cheiro a

'cebola ou a peixe, o que 'O melhor

sabonete não consegue a maior parte
das vezes. Além disso a sua pele
beneficiará imenso.

.

- Pode ainda, com a ajuda do li

mão, fazer uma loção que amaciará
as suas mãos depois dos trabalhos
caseiros. Ei-la:

Partes iguais: de sumo de llmão,
água 'de rosas, gllcerina e água de
Colónia ou lavanda.

Filtre e meta num frasco.

e '\lOrd "Bo ria I

o ��í}
I •

Máquinas de costura SUPREMA
Na defesa dos vossos interesses, não deixem de consultar os

nossos preços que serão sempre de molde a satisfazerem inteira
mente, a par da fina qualidade e impecável perfeição.

Fazemos grandes descontos aos revendedores e concedemos
agências em todo 'O Pais.

ImporfadoresedistriLuidores: JÚLIO NAZARÉ & c,', LDA.
Rua Correia Teles, 29.A - Tele'. 689942 - LlSBOA-3
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CANTO Prosseguem em ambiente de grande
animação as Grandes Festas de FaroDO

TAR�(O
'Não resta dúvida de que é cheia

de sensatez aquela observação do
nosso prezado colega «Os Ridícu

los» acerca do atrevimento de cer

tas entidades que se permitem con

vocar os jornalastas para as cha
madas conferências de Imprensa. O

grave não é convocar, o que se po
de fazer mediante a intervenção de

um criado de hotel e do telefone.

O grave, o desprestigiante, é anuir-
,

-se à convocação, é subalternizar-
-se a Imprensa - que sempre roí
uma instituição de prestígio � de

força, mesmo quando os ventos lhe

sopram de quadrante desfavorável
.aos apetites de reclame e de loqua
cidade de qualquer individuo que
carece de pubfícídade - gratuita.
Repare-se nesta desproporcão :

se uma pessoa, aflita, precisa ven

der uns tarecos para.rpagar a ren

da da casa e recorre à expansão
dos jornais, paga à linha o anún
cio, que nãoié barato; em compen
sação, um vago sujeito ou colectí
vidade sem mêr itos. que os reco

mendem se necessitam de projec
ção, se precisam que todos saibam

que existem, limitam-se a telefo
nar para os jornais a pedir que .os

vão .ouvir - de graça.

Será isto razoável? Pode a Im

prensa anuir à satisfação de gra
tuitos caprichos de pessoas a quem
se não reconhecem qualidades para
convocar os seus representantes ?
É que, .por este andar, corremos

amanhã o .rtsco de ser convocados

por qualquer' fabr-icante de graxa

com pretensões a disfarçadamente
introduzir o seu produto - de gra
ça. Que um Chefe de Estado ou de

Governo, um sábio, um herói de
aventuras espaciais se permitam
convocar a Imprensa está certo, é

perfeitamente aceitável porque o

facto em si já consti tui notícia de
interesse nacional e às vezes de
interesse mundial. Agora que qual
quer sujeito, suficientemente igno
rado e com limitada. e às vezes in
cómoda projecção caseira, se atreva
a pedir a presença de 'r-epresentan
tes de Órgãos informativos respon

sáveis, com espaço limitado para
coisas úteis é que não está certo,
não 'da parte deles mas da parte
de quem lhes dá imerecida e ex

temporânea confiança. O povo tem
razão quando diz que 'quem muito
se abaixa .. .' os fundilhos lhe .apa
recem. Este risco não corre o j or
:';a¡"da noss'a ProvinCia; Aquilo que
aceitam os jornais nacionais não o

aceitariamos nós. Quando muito e

porque o orçamento é apertado,
mandariamos ao sujeito a tabela de

publicidade, sem comprometer a

honesta gente que redige o jornal,
com o aviso: fale mas pague; os

cinemas também pagam para que

não lhes falte a clientela. E dis

traem muito mais que as parvciça
das que somos obr-igados a ouvir.
- MINON

EMBALAGEM
por OCIREMA

Pode chamar-se embalagem à veloci

dade adquirida; na corrida para o pro
gresso. Também se chama embalagem
ao invólucro mais ou menos higiénico,
mais ou menos vistoso, que reveste os

mais variados produtos expostos à ven

da, destinados .aos mais variadíssimos
fins.

No entanto, estas duas «embalagens»,
de certo modo ligadas entre si, sofrem

surpreendentes oscilações na qualidade,
fins e meios. Muitas vezes, a importân
cia do, produto é inversamente propor
cional à, qualidade da embalagem.
Assim, quem não viu o mais insigni

ficante brinquedo de feira, a lixívia e

o adubo, o mata-moscas e as peúgas,
envolvidos nas mais espectaculares em

balagens plásticas, os sabões e os ci

mentos nos seus apresentáveis «sobretu

dos» de papel, os chocolates e rebuça
dos, flamantes nas suas «pratas», os

pentes e as escovas, nas suas caixas?
E agora, quem não viu um saco de fa

rinha de trigo, proveniente da fábrica
de moagem?
A rrase feita de que nem só de pão

vive o homem, está certá. Mas não dei

xa de ser a farinha e consequentemen
te o pão, a principal base da sua ali

mentação. E por que se vende a 'fari
nha em sacos grosseiros, remendados ou

rotos, de linhagem rala, grossa, pelu
da e por+ vezes suja? Uma descarga de

sacos daquele precioso alimento faz le

vantar tão grande nuvem que lembra
uma manhã de Inglaterra. Se os sacos

deixam passar farinha de dentro para

fora, não será ousadia assegurar que
o pó passará de fora para dentro.

E a Interr-ogação subsiste. Por que

será que os produtos alimentares mais

fundamentais se apresentam corn tanta

falta de higiene, com tão pouco esmero,
. e uma simples escova de unhas se apre
,'senta em estojo de vidro?

tados pelo conhecido locutor, em

vésperas de partida para Angola,
Elísio de Lacerda, e acompanhados
pelo conjunto farense Phíl-Braz.

Oropeza e seu conjunto, de Vila
Real de Santo António, ínterpre
taram música para dançar. O tem
po, porém, pregou partida, quando
menos se esperava. O serão de va

riedades que a Emissora Nacional
gentilmente vinha fazer a Faro,
dedicado à Casa dos Rapazes, teve
que, a poucas horas do início, ser
transferido para o Cinema Santo
António. E, apesar desta grande
casa de espectáculos se apresentar
com a lótação esgotada, milhares
de pessoas, vindas de toda a Pro

víncia, viram-se inibidas de assis
tir ao serão, prova evidente de que
o acontecimento, com a colabora-'
ção da maior caravana artística até
hoje deslocada ao Algarve, se tor-Em P O r t im ã o nara motivo do maior interesse. O
serão foi apresentado pelos locuto
res Artur Agostinho, Fernando
Correia e Sebastião Fernandes e

e nele actuaram a Orquestra Ligei
ra da E. N. sob a regência do
conhecido maestro, natural de Fa
ro, Tavares Belo e Maria Clara, Gi-

Sob os auspícios da Reitoria do Liceu na Maria, Marina Neves, Maria
de Portimão, e numa ideia feliz dé as- Passos, Mimi Gaspar, Maria Mari
sociação, realiza.ram-se no domingo no

se, Estela Alves', António Calvário,
salão nobre do Municipio, as comemo- Tomé de Barros Queirós, João Ma
rações da Semana do Ultramar e do ria Tudela e Filipe de Brito.
Dia de Portugal. Uma:' só palavra pode traduzir
Sobre a Semana do Ultramar proferiu O que foi este espectáculo: um êxí

uma conferência o sr. dr. João António to! O entusiasmo do público mani
da Silva Vieira, vice-reitor do Liceu festava-se a cada instante e os ar
cuja apresentacâo foi feita pelo sr. dr. tístas sentiram bem a simpatia queFelisberto da Silva Metelo, reitor Jo a cidade lhes dedicou.
mesmo estabelecimento de ensino. 'J

I Aníbal Guerreiro, presidente :ia
orador produziu brilhante trabalho, fa- direcção da Casa dos Rapazes,zendo um esboço histórico sobre a miso' agradeceu em. vibrantes palavrassão ecuménica de Portugal como por- as facilidades concedidas, lamen
tador de mensagem civilizadora e mís- tando que todas as pessoas que o
sionária através ,dos tempos e analisou desejavam não pudessem assistir e
a nossa posição em face dos problemas fazendo entrega ao maestro Eduar-
ultramarinos da hora presente.

, do Loureiro e a Hélder Sahal, fun- .

Da parte cultural, relacionada com o cíonãríos da E. N., de salvas de
Dia de POr�ugal, encarre�aram-s�. (S prata. Rapazes do Instituto entre
alunos do LIceu, cujo orfeao femmmo

garam a todas as artistas lindos
composto por alunas do 4.° e 5.° anos, ramos de cravoszNo final com to
executou um reportório, de geral agra- dos os intervenientes em palco, Mado, sendo digno do maior, elogio o tra- ria Clara cantou a Marcha de Fa
balho da professora de canto coral, sr.« ro _ 1962, com música de João
D. Elisa Dutra, cuja competência pro- Nobre e letra de Vítor Castela.
fissional e devotada dedicação têm con- O tempo também não permitiriaseguido verdadeiros .milagres� sabido

a realização, no dia de Santo Antó
como é que não possumdo o LIceu nem

nio, da L" Noite Regional Algar
insta.laçõ�s nem mater�al capazes: tudo via, em que obsequiosamente cola
é reíto a custa de improvisacoes. O borava O acordeonista Filipe de
'programa foi completado com. a inter- Brito oferecendo o seu «cachet» e
'pretacão de canções pelos alunos do 5.° 'outros acordeonistas algarvios, João
ano Maria Elisa Cintra, Maria Luisa

Bexiga, Fernando Carvalho e José
Alves e José Gonçalves Serrenho. A alu- Ferreira (pai), e a efectivação do
na do 5.° ano, Carmelita Marques e os

concurso de corridinhos entre os
do 1.0, Maria Elisabete Rocha e José Ma- melhores pares do Algarve, apre-,nueliCalaca recitaram poesias alusívas.. sentados por Artur Agostinho, queNo final foram distribuídos prémios oferecia à Casa dos Rapazes o pro=aos alunos que mais se distinguiram no duto da sua actuação. Este especano lectivo findo e aos filiados da M. P. táculo foi adiado para quarta-feira.vencedores de provas atléticas desta

Hoje e amanhã, actuam dois no-.
organzação.

mes bem conhecidos, João Maria
A sessão foi encerrada pelo sr. dr. Tudela e Artur Garcia. O primeiro,Rogério Alvo, presidente do Municipio

O moçambicano criador de «O Meu
que felicitou o orador pelo brilho da

Chapéu» e de outros êxitos, estreiaconferência e os organizadores do reci-
-se em público após haver abraçatal pelo elevado cunho artistico da sua do -deñnítívamente a carreira ar

apresentação.
tística, preparando-se para longa
digressão pela Europa, pois deixou
o cargo de inspector de importan- Presidida pelo deputado e presidente
te empresa petrolífera, que exercia da Câmara Municipal de Tavira sr. dr.
na província portuguesa de onde é Jorge Augusto Correia e assistida por
natural. Artista autêntico e com- entidades civis e militares do concelho,
pleto, tão conhecido já pelas suas realizou-se -do sábado passado no salão
múltiplas actuações na Rádio e nobre do Município uma homenagem
T. V., teve a gentileza de oferecer. ao sr. eng. Custódio Rosado Pereira,
O contrato duma das noites ao Ins- director da Junta Autónoma dos Portos
tituto D. Francisco Gomes. de Sotavento do Algarve, como reconhe-
Artur Garcia é um dos maiores cimento do povo tavirense pela atenção

valores da nossa música ligeira e e carinho sempre dispensados aos pro
intérprete admirável de lindas can- blemas da, cidade inerentes aos seus

ções. Os dois grandes artistas se- serviços, nomeadamente à reabertura da
rão acompanhados pelo conjunto barra.
Phil-Braz, com a colaboração do ¡

. Usando da palavra, o sr. dr. Jorge
conhecido pianista olhanense Casa- Correia enalteceu as virtudes do home
ca. A música de dança é do con- nageado e acentuou que sbmente por
junto Oropeza. insistência e a pedido do mesmo a festa
Os preços verdadeiramente popu- não atingia a grandeza que merecia e

lares, são os seguintes: entrada ge- que (j povo desejava emprestar-lhe,
ral na Alameda, 2$50; entrada com ofertando-lhe uma valiosa salva de pra
direito a lugar sentado no recinto ta com dedicatória.
de dança e variedades, 6$00; me- O sr. eng. Rosado Pereira agradeceu
sas, 15$00 e 20$00. comovido a homenagem frisando que
A locução está a cargo do con- tudo o que fizera por Tavira o fora por

sagrado Elísio de Lacerda. dever, nomeadamente o desassoreamen-

to da barra, de necessidade extrema e

por conseguinte um bem nacional. Alu
diu ainda aos seus mais directos cola

boradores, quer técnicos quer 'admtnís
trativos e ao bom entendimento que

sempre fora o principal factor da regu
laridade do seu trabalho, lamentando

por isso o afastamento, por limite de

idade, do chefe da secretaria, sr. João

Picoito Júnior, companheiro de dezas

seis anos de trabalho.
A seguir foi servido um Porto de

honra, em que falaram os srs, dr. Má

rio Lister Franco, director do nosso

prezado colega «Correio do Sul»; dr.

Carlos da Costa Picoito, comandante
João Baptista Correia, capitão dos por

tos de Tavira e Vila Real de Santo An

tónio; eng. Rodrigues Pinela, 'director
da Hidráulica do Guadiana; dr. Jo'rge
Correia e o homenageado.

(Oonclusão da t» página)

do Bagarrão' concepcionou, apre
sentava belos aspectos-de luz, cor,
arte e alegria. Além do pessoal dos
Serviços Munícípalízados, merece

também uma palavra de apreço o

pessoal das oficinas e da jardina
gem da Câmara, que tão excelente
colaboração deu a estas festivi
dades.
O público acçrreu . em número

significativo, divertindo-se bastan
te nas atracções existentes no re

cinto.
No domingo, verificou-se o mes

mo entusiasmo. Estiveram presen
tes, de novo Mara Abrantes e o

moço cantor, que é um verdadeiro
cartaz, António Calvário, apresen-

---------------

Comemorações da Se
mana do Ultramar
Dia de Portugal

Alugam-se duas ca

sas, mobiladas,
Monte Gordo.
Nesta Redacção se in

forma (1946).

em

�mpregada
Precisa-se para demonstra

ções e venda de máquinas de
uso doméstico.

.

Ordenado e comissão.
Exigem-se referências. Res

posta ao n.s 1987.

Mohília
FAMOSAS TINTAS PAR.A

TINGIR. EM CASA

Dep6s. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA-

Vende-se uma mobília de sa

la, impecável, Luís XV e um

«tornean» do mesmo estilo
com espelho e pintura a óleo.
Tratar na Rua D. Afonso Hen
riques, 216 - Portimão .

Uso-a para tudo - desde as

sopas ao -peíxe. carne e

bolos, e sempre com. o
melhor resultado!"

,

Escreve-nos a Sra. D. Maria
Rosa Simões, moradora na
Rua Schiappa Monteiro,
5 _2,0 Dt.o, Bairro de S. João
à Estrada da Luz, Lisboa, em
carta que pode ser consultada
no Instituto Culinário da

. Margarina Vaqueiro - Rua
dos Douradores, n.? 178-4.0
LISBOA-I.

Por mais simples que seja um

prate. há sempre a possibili
dade de lhe dar o "toque"
que o torna delicioso
- Vaqueiro!
Em molhos, assados ou

bolos, a' Vaqueiro é o

elemento precioso que
torna mais fáceis o tra

balho e o êxito na cozi
nha de todas as boas
donas de casa.

Homenagem de Tavira ao sr.

eng. Custódio Rosado Pereira

TINT..lS «fXCfLSI()(¿»

ARRENDA-SE L.AMINITE
f) primeirv laminad() plástic() tabrlcado

em J)()rtu�al. ..l()S procos da fábrica.
Vende: JOÃO RIBEIRO ALVES JÚNIOR, t>ua

das Lavadeiras, 62, Ttllef()ne J9ti - OILão.

Proprieõaõe nos moinhos õe Uento com 300 hectares õe terras õe
semeacura e alqumas oliveiras õispErsas, senõc atravessaõa pela ES

traõ/l ÕO �Iamo ao Uascáo (6iôES) E confrontanõo com a estraõa õe
mérlola a Uila Real õe Santo Rnlónio.

•

Quem prElEnõer õirija-se il Manuel Franclsco de Brito,
moinhos õe llmto - GtldonE 503, espirilO Santo (mérlola).

Algarvios na obra culanlza
dora da Espanha na América
�ro'MA comunicação apresentada �o timão, morto em 1578, em terra firme;
W Congresso Internacional de HIS- VICente Martms, de Faro, morto �m
tória dos Descobrimentos realizado em

'

1584, na Nova Espanha; António More-

1960 e baseado em elementos do Arquivo � no, de Tavira, morto em 1610, no mar;
das índias, de Sevilha, comunicação I Brás Peres, de Faro, mort? em 1605 em

agora dada a público, intitulada «A LIsboa; F'ranctsco Martms Raymon
par-ticipação portuguesa na obra coloni- (Raimundo?), de Tavira" morto em

zadora de Espanha na América», -encon- 1606, a bordo; Vicente Eanes, de La
tramos os nomes El- profissões de alguns gOB, morto em 1581, no ,mar; Fernando

algarvios e o local e ano em que mor- Gonçalves, ao. que parece de Tavira,
reram. Ei-los: artilheiro Pedro Rodri- morto em 1594, em Santa Maria da Vi

gues Baez, de Portimão, morto em tória de Tabasco; piloto Francisco An

Puertobelo em 1686; "capitão Tomé Ma- drade Brandão, de Alvor, morto em

toso, de Lagos, morto em 1660 em Car- 1631, na ilha de S. Tomé; Luis Baez

tagena de índias; carpinteiros Tomé ou Vasques Ferro, de Tavira, morto

Álvares, de Tavira, morto em 1585, em em 1617; em Veracruz; Sebastião de

Santiago de Guayaquil; Diogo I.;ouren- Cordovim, de Tavira, 'morto em 1616;
co, de S. Brás de Alportel, morto em Manuel Dias Barroso, de Tavira, morto

1620, no mar; clérigo Sancho de Villala,. em 1636, na Nova Espanha; Pedro Ga

de Portimão, morto em 1619 na provín- lego, de Lagos, morto em 1606, em Ve

cia de Guatemala; contramestres Pedro racruz; Vicente Lourenço, de Lagos,
Álvares, de Faro, morto em 1648 e Gas- morto em 16?5. no mar; Bartolomeu

par Fernandes, de Portimão, morto em Rodrigues Rijo, de Portimão, morto em

1622, parece que nas Canárias; grumetes 1609, em Porto Rico; presbítero Gonça:
Dionísio Afonso, de Tavira, morto em lo Fernandes, de Tavira, morto em

1610, na Nova Espanha; Manuel Gomes, 1635 na província de Guayaquil; pres

também de Tavira, morto em 1634, na bítero João 'Rodrigues da Costa, de
Nova Espanha; Manuel Martins, de Ta- Castro Mar-im, morto em 1617 na pro

vira, morto em 1627, .a bordo; João Ro- víncia de Los Charcas; frei André Voto,
drigues, ao que parece de Tavira, morto de Portimão, morto em 1635, em Vila de
em 1635, na Nova Espanha; Pedro Vi- S. Filipe de Áustria.

dal, de Lagos, morto em 1640, em S.
Domingos; António' de 'Quairos, ao que
parece de Lagos, morto em 1637,

-

no

mar; licenciado' Bartolomeu Terejo
(Terezo?), de Tavira, morto em 1609,
em Ica (Peru); mestre de nau Francisco ,

Fernandes, de Tavira, morto em 1592,
em Porto Rico; marinheiros Pedro Baez,
de Tavira, morto em 1621, no mar; Vi

cente Baez, de Lagos, morto em 1610,
em Porto de Santa Maria; Domingos
Baliera, de Tavira, morto em 1616 ao

que parece em Nova Veracruz; Francis

co Belo, de Lagos, morto em 1635, no

mar; Cristóvão Brás, de Castro Marim,
morto em 1613, em S. Domingos; Afon
so de Carvalho, ao que parece de Tavi

ra, morto em 1635, a bordo; Daniel de

Cintia, de Lagos, morto em 1638, a bor

do; António de Esteves, de Tavira, mor-
to em 1603, nas índias; João Fernandes,
de Portimão, morto em 1608, em Santia-
go de Guayaquil (Peru); Marcos Fer

nandes, de Tavira, morto em 1626, a

bordo; Pedro Fernandes, de Tavira,
morto em 1600, em Puerto Caballos;
Luis Gago, de Tavira, morto em 1629,
a bordo; Francisco Gonçalves, de Por

timão, morto em 1615, em Sanlucar de

Barrameda; Domingos Martins, de Por-

Com pomar de citrinos e

vário arvoredo, tendo duas no

ras, sendo uma motorizada,
vende-se conjuntamente com

um prédio de 1.° andar na Rua
Luís de Camões, n." 6, em

Moñcarapacho. Tratar com o

próprio, no referido prédio.

Em Portimão
Vende-se no Bairro das Car

dosas um prédio novo de pri
meiro andar com sete divisões
e rés-do-chão, para comércio
e habitação, Informa: João
José Cabrita, Rua Mouzinho
de Albuquerque, - Lagoa.
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Av. D. João I. u-3.o. dto.-ALMADA

Proposição inédita n.> 271

por Franklin âoe B. Brinca - Barreiro

Br. 6 p. - Pr. 2 p. 2 d.

(

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 7-10-14-15-18-19
Pr. (9)-25-(28)-29

* * *

SOLUÇõES
Proposição n.s 245 (D. A. F.)

19-23 e 23-16 e G. Br.

Proposição n.O 246 (D. A. F.)
14-18 e 19-22 e 6-3 - G. Br.

Proposição n.« 247 (D. A. F.)
19.23 e 16-20 e 21-17 - G. Br.

Proposição n.v 248 (D. A. F.)
1-5 e 6-10 e 21-26 e 26-29 - G. Br.

Proposição n.« 249 (D. A. F.)
19-26 e 3-12 e 10-30 - G. Br.

Proposição n.« 4!50 (D. A. F.)
7-18 e 16-3 e G. Br.

Proposição n.« 251 (D. A. F.)
(Devido a gralha as peças: 6-10-13 estão
a mats).
16-27 e 17-13 e 13-18 e 8-12 - G. Br.

MOIADIA
VENDE .. SE

Em Faro, devoluta, com
dez divisões, garagem,jar
dim e quintal, na Rua Rei
tor Teixeira Guedes, 119.
Tratar em Vila Real de
Santo António, na Praça
Marquês de Pombal, 8.

[a!a no Bairro �o Mala�ouro
(Vila Real de Santo António)
Vende-se, acabada de

construir.
Tratar com José Justo

Martins, Rua de Aveiro,
32 - Vila Real de Santo
Àntónio.

SECRETARIA JUDICIAL
DE

OLHÃO

Anúncio
2.' PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta
Comarca e 2. a Secção de Pro
cessos, correm éditos de VIN
TE dias, contados da segunda
e última . publicação deste
anúncio, citando os credores
desconhecidos do executado
João da Costa, divorciado, in
dustrial, æsídente na Rua
Vasco da Gama, n.s 40, desta
vila, para no prazo de DEZ
dias, posterior ao dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

Execução Sumária que lhe
move a Sociedade Industrial
Setubalense, Limitada, socie
dade por quotas de responsa
bilidade limitada, com sede em

Lisboa, Rua dos Sapateiros,
n.s 39-2.°.

Olhão, 6 de Abril de 1962.
o Chefe da 2.· Secção,

(a) Humberto José Aleixo
Ferreira

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) António Carlos Vidal de
Almeida Ribeiro

.

TRIBUNAL JUDICIAL

tomarea de Vila Real de �anto António

Anúncio
2.8 publícação

No dia vinte e sete do cor

rente mês de Junho, pelas dez
horas, e na Praça Marquês de
Pombal, número vinte e três
de polícia, vão à praça em glo
bo, todos OS móveis arrolados
na falência de António dos
Anjos Ruivinho, casado, co

merciante, ausente em parte
incerta, que constam de -

móveis e vários artigos de pa
pelaria - os quais serão en

tregues a quem mais oferecer,
acima do valor da avaliação.
Vila Réal de Santo António,

7 de Junho de 1962.
.

O Síndico,
Francisco António Godinho

Boavida Rolão Preto.
o adminístrador da massa falida,

José Cândido Monteiro

TINT4S_ «IXCIL�IV�»

VIVA.

TRANQUILO!

be�
"o"eres...

COMPAMHIA DE SEGUROS

VJ\LENTIM LOPES
ALFAIATE

Diplomado pela Academia de Corte Ma
guldet, de Li�b()a, com e�tá�i() em ()arb,
participa .que reabriu a sua alfMataria,. ne
()ra�o da �eJlúblic(), Il, 14 e lli em Tavira.

u e e e d c e e m p r e DO a e u acond.icfo nam e n t o emb.Ia,.eD. de papel
Para embalar, l .. n.porIRr e cODIO ..ar ADUBOS, RAÇOE6 PARA GADO,
F A R I N H A S A L I M E N T I C I A S E D:E P A N I F I C A ç.llO, A ç Ú C A R,
AGLOM ERADOS DE CORTI ÇA, ete, prefira o•••co. d. papol ...t." porque guaDlem:

.

.....
- completa protecção do produto à, poeira. e contaminação
- boa reiistênci. e protecção contra Q humidade
- melbor e mais fácil armazenamento
- inelbor manuseamento ti: treueporte
.- melbor apresentaçào çom poaaibilidade de bo. publicidade do
produto embalado

- melbor preço
.

Saco. rabr.icadol; com papel KRAFT, para dheuo!l
fiDB, em f o r m.a t o a e e a p e c

í d e d e s d He r ea t e s •

FA'BRICA DE SACOS DE PAPEL DA
EMPREZA DE CIMENTOS DE LEIRIA
PARA INFORMAÇOES T�CNICAS E COMER¿IAIS DIRIGIR.SE A
!!tUA 8RAAMCAMP, 7-tISIOA-TELEF. 59161.66

----------------------------- ....

,

Apelos dos moradores do Bairro da Abrótea
Dos muitos e justos apelos dos moradores do Bairro da Abr6tea, até agora s6

foi satisfeito o dirigido aos C. T. T. no sentido de receberem ali a sua corres-
pondllncia.

.

Oxalá este exemplo sirva ao Município, cujas dificuldades sao grandes, é cer

to, mas que não pode deixar de considerar oe apelos que lhe têm. sido feitos
sobre água, luz, óaminhos e até esgotos, sem esquecer os embargos levantados a

construções iniciadas e o permitir que nos terrenos ·daquelas outras se implan
tem, nõo digo à vontade âos int:eressados, mas com o máximo de faciUdade�.
Dada a ausllncia de oosas de rendas econ6micas, problema que se arrastará, esta
mos convencidos por muitos anos, facilitar. a, construção civil é uma necessidade
e como nao é de conceber que mandem demolir as dezenas de habitações já exis
tentes no Bairro da Abr6tea, que seja possível organizar um plano, pràticamente
caseiro para aquela zona, pois oe planos. em forma não é natural ultrapassem
Banto Amaro, prolongando-se decerto nos. terrenos junto à orla 'marítima, que
estão sendo disputados a preços relativamente elevados para em seguida perrrllir
tirem lucros a quem agora os está adquirindo.

A zona do Bairro da Abr6tea s6 deveria receber humildes, e, assim, que surjam
facilidades para estes ali se sentirem mais· à vontade e gratos aos que por eles
Be interessarem.

.

Concurso Pecuário de Lagos - Na se

gunda-feira realizou-se mais um concur
so de gado bovino, o décimo, onde além
de muitos exemplares de toiros, vacas

e novilhas despertou especíal atenção
uma vaca do sr. José de Brito Cabral
com três crias de maís ou menos 2 me

ses todas corri aspecto normal.
É de louvar o sr. dr. José Cabrita·'

pelo interesse que vem dispensando' a
estes concursos, que diga-se em abono
da verdade, muito contribuem para va

lorização dos bovinos algarvios.

A praia do Martinho -A praia do Mar
tinho, de gratas recordações, pois em

tempos remotos foi a mais propícia ao

lançamento de redes de pesca e até não
há muito a preferida para passatempo
de tantos amadores dos encantos da Na

tureza, ainda hoje é frequentada por
muitos amadores de pesca, que, priva
dos do caminho que à mesma conduzia
e foi abusivamente fechado, lastimam
a sua sorte.
Mais que um centro pesqueiro, a praia

é abrigo natural e dos mais belos da
Costa de Oiro, mas privada de acesso

junto ao mar por efeito das águas da
chuva, e na extensão que vai do cami
nho do Porto de ·Mós à orla maritima
pela proibição abusiva de alguém que
se julga com direitos não comprovados,
está condenada a ser conhecida só pelos
que se dispõem a utilizar barcos para

•

do mar apreciarem as nossas rochas. IRegra geral, chegados à praia do Mar- ,

tinho sentem-se tentados a repousar nas
encantadoras e atraentes furnas que
ali existem.
Por que não tentar quanto possível

no sentido de se reconstruir a azinha
ga do Barranco do Martinho e dotar
seguidamente tão encantadora praia com

uma escadaria de acesso que permita a

qualquer pessoa visitá-la e deliciar-se
com a beleza que a rodeia? Já alguém
terá pensado no valor turistico de tão
belo recanto uma vez aproveítado?
Quantas pessoas terão pensado que

a ida dos turistas à Ponta da Piedade
representa um favor da Direcção Geral
dos Faróis? E a Ponta da Piedade de
onde o mar nos parece mais belo que
de qualquer outro ponto da Costa de
Oiro e que, não só por esse facto como

pelas rochas que a contornam e por
todo o panorama verdadeiramente belo
que de lá se desfruta prende e encanta,
o que valerá se não tiver livre acesso?
Da praia do Martinho à Ponta da Pie

dade P'OUC03 metros distam e· se os ho
mens desta época entenderem por bem
valorizá-los no sentido do progresso tu
.rfstíco, decerto não se arrependerão.

Mãos à obra, pois, visto que o cami
nho por onde até há pouco se passava,
reconstruido que seja, resolve a maior
dificuldade para um beneficio público
e de utilidade turistica de incalculável
valor ..

Correspondente do Banco Nacional Ul
tramarino -Lagos está prejudicada de
verdade com a cessação da actividade
de correspondente do Banco Nacional
Ultramarino, há alguns meses.
A principio, o portador de qualquer

cheque das nossas provincias ultramari
nas ainda conseguia transaccioná-lo na

agência do Banco Português do Atlân
tico, mas por motivos que o público des
conhece, os cheques agora só podem ser

pagos em Lagoa, o que dá azo a repa
ros justificáveis, pois o Banco Nacional
Ultramarino tem agência em Portimão,
e há incómodos e despesas para um re
cebimento em Lagoa.
Prolongar-se-á por muito tempo esta

HOI'A
A�R.ENDA-SE
Junto a Faro, arrenda

-se a «Horta-Nova», em

frente aos três engenhos.
Cerca de 60 courelas.
Tratar na Rua Eng.

Duarte Pacheco, n." 8, Te
lefone 574-FARO.

situação? É de esperar que o chefe da
agência em Portimão, como lacobrigen
se'sque é, envide seus bons esforços pa
ra'. que a sua terra fique bem servida,
porque servindo-a, serve também aque
les ·de quem depende.

.,' "Joaquim de Souaa PÍlc:arreta
, ��

ECONOMIA
-

Abundância de -sarelnha, na África do Sul
Oentenas de aves marinhas, em que predominavam as gaivotas, sur

giram inesperadamente em Vinkomaas, no sul da costa da província do
Natal (Africa do Bul), anunciando a chegada da «sardinha».:S um acon

tecimento curioso, algo pitoresco, que se verifica todos os anos quando
aquele peixe, em quantidades astronómicas e per.segJl-ido por bandos de
aves marinhas e cardumes de peixes de grande porte, se dirige para a

costa do Natal, aproximando-se de tal maneira, que homens e mulheres,
velhos e novos, indianos B zulos e até os próprios gatos •.. podem pescá
-lo às mancheias no quebra-mar, servindo-se de cestos, aventais, cha

péus e grande diversidade de recipientes. Trata-se de um espectáculo
divertido em que os pescadores desportivos têm a oportunidade de pescar
tubarões que perseguem inexoràvelmente as indefesas «sardinhas».

Obtenha ovos limpos
A entrega ao mercado de oves

sujos, além de prejudicar o públi
co, visto- tratar-se de produtos de
inferior qualidade e às vezes cau

sadores de certos transtornos sa

nítáríos a' quem os consome, redun
da sempre em prejuízo para o pró
prio produtor. Efectivamente, ovos

nestas condições, são vendidos a

mais baixos preços e, além disso,
pela repugnância que causam ao

público, conduzem a um mais baixo
consumo o qual contríbuí para a

superabundâncía do produto e cor

respondente aviltamento de preços.
Desta situação, o sacrificado não é
o armazenista nem o retalhista,
mas sim o produtor. Assim é hoje,
porque no futuro o panorama apre
senta-se mais sombrio. Não vem

longe o tempo em que os ovos cons

purcados não terão aceítação no

mercado.

Urge, portanto, e quanto antes,
que o produtor se esclareça. e come

ce desde já a aplicar as medidas
tendentes a obter ovos em condi

ções higiénicas. Tarefa difícil? Na
da disso. Para o conseguir basta
adoptar um certo número de cui

dados, bastante simples, e que não
encarecem a produção. Quais são
eles? Quando os ovos estejam sujos
poderá lavá-los ou limpá-los a se

co, mas porque estas Práticas tra
zem certos ínconveníentes, o me

lhor será evitar a sua conspurca
ção. O problema fundamental estã
pois em evitar que os ovos se cons

purquem e, para tanto, bastará

adoptar as seguintes medidas: colo
car as frangas nos galinheiros de

postura antes do começo desta, evi
tando assim que se habituem a pôr
no chão; utilizar nínhos-armadí-
1has atribuindo um para cada 4 a '5

poedeiras, ou um espaço de 93 cm.

para o mesmo número de aves caso

se usem ninhos colectivos; colocar
os ninhos nas zonas mais escuras
do aviário e a uma altura razoável;
manter os ninhos constantemente

�l()�lSlNT¡\NTlS fXC::LUSIVVS:

SO'CIEDADE OCEANICA DO SUL, s, A, R. L.

limpos e com materiàl aprepríado:
manter as aves reclusas no tempo
chuvoso, a fim de evitar que cons

purquem os ovos com as patas e,
finalmente, manter os poleiros de
vidamente protegidos por rede.
Com a adopção destas medidas

.obter-se-ão 'ovos limpos e que se

rão pagos a melhores preços, o que
contribuirá para um aumento do
rendimento da exploração.

p o U C a Segundo indicações re

centes, o défice da co
lheita de amêndoas se

amêndoa . rã, este .ano, mais im-

portante do que aquele
que tinha sido inicialmente previs
to. Especialmente a Itália parece
ter sido duramente afectada pelas
condições atmosféricas. Por exem

plo, na região de Catânia fala-se
numa colheita de 4 a 5.000 tonela
das, contra 35.000 toneladas em

1961. A colheita italiana, duma ma

neira geral, -não deverá ultrapas
sar as 10 a 12.000 toneladas este
ano. Esta situação provocou um

encarecimento das armazenagens
que estão a ser vendidas na base
de 145 dólares, sem prejuízo de no

vas altas .prováveis.

Batata no mer- Durante o corren

te ano, e pela pri-
meira vez, ensaiou

C a d o b e J g a -se a exportação
p a r a o mercado

belga de batata amarela portugue
sa. Trata-se de uma batata de se

mente alemã. A qualidade agradou
bastante, e apesar de ter sido ven

dida, não cerno comprida mas como

semi-comprida, as pequenas quan
tidades recebidas, expedidas por
uma firma de Lisboa, atingiram o

preço de 7;5 a 8 frs. b. por quilo no

mercado por grosso de Bruxelas.

Igualmente a batata do Algarve,
marca Duarte, com boa apresenta
ção e bem embalada em cestos de

cana, teve uma aceitação favorá

vel, vendendo-se as prímeíras re-

(Conclui na 9.' pag'na)_

)

MOTUllllDMtI
S.A.R.L

'

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,
marílimo, terrestres, crislais e eutres

LISBOA - RUA 1.0 DE DEZEMBRO, lOt - TELEF, 525565

PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588
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SIMRAD
SpNDAS PARA PESQUISA DE PEIXE

SON,DAS NORMAIS
SONDAS ASDIC

BASDICS
COM REGISTADOR DE LINHA BRANCA

SON'ARES

RUA BARATA SALGUEIRO, 55-1.°

.

TELEFS, 49122/5 - L I S B O A

SONDAS

UMA GAMA COMPLE

TA DE MODELOS PA

RA PROFUNDIDADES

ATÉ f32'() BRAÇAS

UMA SONDA PARA

CADA F I M ... I
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Taça «Ribeiro dos Reis»

Montijo-Lusitano
Marcando o primeiro golo ainda den

tro da primeira dezena de minutos, o

Lusitano não só ganhou mais à-vontade
para expandir o seu Joso como ainda

Iançou os locais num ataque ínsístente,
mas desordenado, a que os algarvios
se opunham com uma bem estruturada
defesa e meia-defesa, deixando à sua

linha dianteira o 'trabalho de import.unar
o último reduto do smontijenses, nos

seus perigosos contra-ataques.
Nesta toada se desenrolou' o jogo até

permitir o golo da confirmação, feito

pelos'lusitanislas antes da meia hora.

A perturbação evidente da equipa do

Montijo multiplicou-se a partir desta
altura, permitindo que os vísítantes,
mesmo jogando mais sobre a defesa,
fossem o melhor conjunto no terreno,
averbando uma vitória que foi bem con

seguida e melhor detendída.

Olhanense-Farense
Reatados os «derbys» entre Olhanense

e Farense, interrompidos pela presen
ça do primeiro no convivio dos «gran
des» voltou-se a assistir a jogos em

que o entusiasmo e a garra se sobre

põem ao futebol jogado com principio,
meio e fim.
Na primeira jornada da taça «Ribeí

ro dos Reis» o desafio entre os vizmhos
rivais terminou com um empate, lison

jeiro para os locais, que nunca' conse

guiram subjugar os adversários, teimo

sos em fazer pender o jogo para o meio

campo contrário.
Foi até mercê dum acidente frequen

te no futebol (golo de Bento nas pró
prias balizas) que o Farense viu fugir
-lhe uma vitória Que teve na mão e

que lhe assentava perfeitamente.

Campeonato Nacional-III Divisão
O Silves na II Divisão -

No domingo efectuou-se o último jo
go do campeonato para apuramento dos

grupos que automàticamente sobem à

IT Divisão e dos que vão disputar os

jogos de .passagem .. Este jogo já não
interessava ao Silves, porquanto o gru

po já tinha assegurada a ascensão à

II Divisão. Assim, o clube jogou des

contraldo e apesar' do empenho posto
na luta pelo Juventude, que ainda pode
ria aspirar ao 2. ° lugar, ganhou mais
uma vez,

O campo de jogos encheu-se ,de pes
soas que queriam vitoriar os campeões
e hou re festa rija. A Filarmónica Sil
vense compareceu dando uma volta ao

rectângulo a tocar uma marcha em hon

ra dos atletas que fizeram o campeo
nato sem uma derrota. Viam-se .ínüme
ras bandeiras do Silves e cartazes com

piadas e incitamentos. Houve, foguetes,
morteiros, serpentinas, «confetis», en

fim, carnaval no Estádio Dr. Francisco
Vieir!l., Depois do desafio o público m

vadiu o campo, tirou as camisolas aos

atletas, e andou com eles aos ombros
trtuntalmente.
No recreio da antiga Escola Comer

cial houve baile, que se manteve muito

animado até quase de madrugada.
Falta agora apenas vencer a arran

cada final para se conseguir o titulo
máximo de campeão nacional da 3.·
Divisão. Amanhã o Silves joga no Bar

reiro com o Luso, campeão da 3.' zona.
Fazemos votos para que não quebre a

tradição deste campeonato alcançando
pelo menos o empate. - C.

CLASSIFICAÇÃO
III Di..isão - Zona D
SILVES ..

, Portalegrense
Juventude
S. Domingos.

11 pontos
7
6
O

Equipas e marcadores:
LUSITANO: Joaquim Manuel;

António Vicente e Gonçalves; Ro
dolfo (1), Parra e, Araújo; Caixi
nha, Jaruga, Marco (1), César e
Vicente.

OLHANENSE: Paulo; Alrredo e

Nunes; Madeira, Luciano e Rui;
Matias, Armando (1), Gancho, Rei
na e Ludgero.
O segundo golo do Olhanense foi

marcado por Bento na própria
baliza.
FARENSE: Calotas; Reina e Ben

to; Mauricio (ex-Silves), Ventura
e Dias; Júlio, Vinagre, Djunga (1),
Vitor e José Bento (1).
o SILVES: Tito; Mourinho e Lóia;
Fernando, Bala e Penisga; Vitor,
Albertino (1), Gorgulho, Caldeira
(1) e Hélder.

Conferência do sr. dr. Joa

quim Magalhães em Faro

Na segunda-feira, no Circulo Cultu
ral do Algarve, o sr. dr. Joaquim Ma

galhães proferiu uma conferência sobre
a obra de Camões, que se revestiu do

maior interesse e foi muito concorrid'l.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.
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EduardoGuerreiro foi convi..
dado para director do IL"
Grande p r émío Robbialac
o Águias de Alpiarça, organizador

du II Grande Prémio Robbialac que
começa a disputar-se na quinta-feira,
convidou para ilirector de corrida o
conhecido despcrtísta tavirense Eduar
do Guerr-eiro, que com unânime satis
fação desempenhara idênticas funções
no Granda Prémio Robbtalac, disputado
no Algarve.

Revestiu-se de muito interesse o sarau de

ginástica do Clube Náutico do Guadiana'
de Vila R.eal de Santo António

Festival de atletismo no Ar te
Estádio de Tavira

guesa
popular portu

HamburgoCom a colaboração do Centro RegIo
nal de Atletismo e a par-tícípação de 54
concorrentes representando o Ginásio
de Tavira, Sport Faro e Benfica, Spor
ting Clube Farense, Sporting Clube
Olhanense, Clube Náutico do Guadiana
e Escola de Pesca de Tavira, levou o
clube tavirense a efeito, no domingo, no
seu campo de jogos, um festival de
atletismo.
Os atletas algarvios denotaram exce

lente melhoria técnica que leva a en
carar com satisfação o futuro da práti
ca do atletismo na nossa Provincia. É
de salientar a boa, marca alcançada no

lançamento de peso pelo tavírense Cus
tódio Teixeira, muito perto do recorde
nacional, na categoria. Eis os resul
tados:
Atletas dos 14 aos 16 anos - BO me

tros - 1.°, Carlos Duarte, Farense, 9.8
s.; 2.°, José Marques, Ginásio, 10.4;
3.°, Manuel Dunel, Escola de Pesca de
Tavira, 10.4. '100 metros: 1.0, Carlos
Páscoa, 2.04.1; 2.°, Damião Viegas,
2.04.5; 3.°, Humberto Neto, 2.07.4 (to
dos do Ginásio).
Salto 6m altura: 1.°, Manuel Dunel,

Escola de Pesca de Tavira, 1.40; 2.°,
Pedr.o Sousa, Ginásio, 1.40; 3.°, João
Romão, Náutico do Guadiana, 1.35.
Peso ,4 quilos): 1.°, João Branco, Fa

rense, 11.2.0 m.; 2.°, Vitorino Mendonça,
Ginásio, 10.43; 3.°, José Madeira; Faro
e Benfica, 10.10.
Atletas de 1'1 anos em diante - 100

metros: 1.0" António Fortes, Farense,
12 s.; 2.°, Daniel Santana, Faro e Ben
fica, 12.5; 3.°, João Concruta, Faro e

Benfica, 12.8. 400 metros: 1.°, Daniel
Santana, Faro e Benfica, 56.3 s.; 2.',
Jorge Viegas, Olhanense, 57.3; 3.°, Ro
gério Silva, Ginásio 57.3. 1.500 metros:
1.0, Jorge Viegas, Olhanense, 4.45.5;
2.°, João Rodrigues, Ginásio, 4.52.2;
3.°, Luis Benvindo, Faro e Benfica,
4.54.2.
Salto em comprimento - 1.°, Antó

nio Fortes, Farense, 5.87 m.; 2.°, José
Luis Soares, Ginásio, 5.67; 3.°, Luis
Amaro, Ginásio, 5.60.
Lançamento do disco (2 quilos) - 1.',

Custódio Teixeira, 35.40 m.; 2.°, Fran
cisco Arcanjo, 31.28; 3.°, José Luis Soa
res, 29.28 (todos do Ginásio).
Lançamento do dardo (800 grs.): 1.°,

Custódio Teixeira, 41.90 m.; 2.°, Eduar
do Neto, 36.95; 3.°, Luis Carepa, 35.12
(todos do Ginásio).
Estafeta oHmpica (BOOXI¡00X200Xl00):

1.°, Ginásio (Jorge Dias, Rogério Sil
va, Luís Amaro e José Luis Soares),
3.50.8; 2.°, Olhanense (Jorge Viegas,
João Pacheco, João Vitorino e Renato
Isidro), 3.56.5; 3.°, Equipa mista Fa
rense-Faro e Benfica, (Luis Benvindo,
Daniel Santana, António Fortes e João
Concruta), 3.57.

em
O Centro Portugués de Informações

em Hamburgo realiza de vez em quan
do exposições elucidativas nas quais se

põem em foco a vida artística' de Por

tugal e as manifestações da sua riquís
sima arte popular. Actualmente a expo
siçao «Arte Popular Portuçuesa» atrai

a atençao de um público numeroso que
visita dia a dia o pavilhao de exposi
ções no Gansemarkt, no centro da ci

dade de Hamburgo.
O, número de objectos 'expostos é ex

tremamente eteeaâo; a variedade das

formas, das linhas e dos mCJteriais atin
ge quase a tusão, de maneira que o vi

sitante tem, a princípio, dificuldade em

distinguir a beleza de cada objecto. os

organizadores da exposiçao impuseram
-se a tarefa de oferecer uma visao de
conjunto da arte popular em Portugal.
A primeira impressão é a de uma ri

queza de cores impressionante: o sol
de Portugal parece ter sido captado por
estas cores vivas.
Pouco a pouco a vista consegue orde

nar os pormenores. Atraem imediata
mente a atençao os galos de Barcelos,
distribuídos, em todos os tamanhos,
por todo o recinto, levantando as suas

cristas vermelhas e ostentando as suas

asas em cores variegadas. Em seguida
captam a atençao as cerdmicas origi
nais. Estao representaâos todos os es

tilos do País, destacando-se vazas de
linhas nobres, expressão de uma tra

dição multisecular. Uma colecção' de

vasos de beber figurativos, com motivos
de homens e de animais, surpreende
pelas suas, cores e pelo seu vidrado bri

lhante. Entre os trabalhos em metal
sobressaem as imitações modernas de

grandes balanças- de latão assim como

as braseira:J de latao e de cobre. 1!; di

fícil dar a preferOncia a qualquer mate-

---------------

Este Algarve
de poetas ••.
Desde sempre foi o Algarve, be1'ço

de poetas. Desde Ibne Ammar, de Sil
ves, ,considerado um âos maiores poe
tas árabes, passando por João de Deus,
até aos nossos oontemporõneos, uma

enorme multidão de cultores das musas

teve por berço este torrão, «jardim à

beira-mar plcmtado».
No Algarve nasceram grandes líricos

(nunca é demais citar Bernardo de Pas

sos); grandes cantores das belezas e

âos costumes do Algarve (Joao Lúcto,
Emiliano da Oosta) : e agora também
alguns poetas da nova vaga, da mod,er
na poesia portuoueso, dessa «extrava
gancia de forma» a que alguns negam
valor poético, mas que também é do

agrado de tantos como acontece con

nosco. Eu sempre admirei Joao de

Deus, Emiliano, Bernardo de Passos,
João Lúcio; sempre me encantei com

as quadras simples de António Aleixo;
mas tenho igual admiraçao por Antó
nio Ramos Rosa e agora por um novo

nome a que alguma Imprensa já se

referiu com louvor: Carlos Albino Guer
reiro.
De seu nome completo Carlos Mcmuel

Albino Guerreiro, é um jovem poeta,
nascido em Loulé, estudante d,e ensino
secundário em Lisboa.
Em carta há pouco recebida; diz o

poeta «Quando leio, sõmente procuro
descobrir numa poesia um pensamento
em bruto que oorresponâa àquele que
se formou na alma do autor. O poeta
na realidade é um assistente no teatro
do pensamento mas 000 o cartaz de

apresentação desse pensamento». Pois
muito bem, Carlos A. Guerreiro, muito
podemos esperar de si e tosemos votos

para que 000 tarde a publicaçao dum
livró onde p08sa oferecer ao público
um bom número de poemas, desses poe
mas que sao só seus e que o caracteri
zam, num género que teima em culti
var e muito bem.

Dois poemas, ao acaso, de Carlos
Albino Guerreiro:

por mim
Quant08 adultéri08 sõo cometi- Amplamente revolteava no meio de marés

d08 8em ultrapassar as fronteiras à busca .

do pensamento! Muitos olhavam.

rial: aos trabalhos em madeira, cortiça
e chifre do Alenteio, às cestarias de

vime, cana e palha, às saias e lenços do
Minho ou aos belos bordados da Ma

deira. Estão muito bem representaâos
os tecidos executCJdos à mao em tea

res simples, âos quais também se expôs
um exemplar. A escala abrange tapetes
e cobertores de lã, toalhas de linho e

roupa interior rústica. Dão nas vistas
as cobertas a duas cores, com figuras
geométricas estilizadas, prov,enientes do
Algarve. Quadros de devoção e santos,
exemplos característicos de trabalhos
em ferro forjado, vazas de flores em

granito, bandejas de prata e candela
bros, esteiras, figuras de músico,ç de

madeirCJ, ramos de tiores de papel, pra
tos e jarros de esttmho e finalmente os

maravilhosos trabalhos em filigrana da
regiao do Porto: todos estes objectos
manifestam a riqueza de ideias e de

formas da arte popular do povo lusita
no, dotado de tão rica imaginaçao.
A exposiçao foi organizada por uma

firma de -Lisboa que pretende interes
sar o mercado alemão pelos produtos
da arte popular portuguesCJ. Será, com

certeza, coroada de éxito, pois já se

aoresentarœm 'numerosas firmas interes
saâas em pIJr estes objectos ao alcance
do público alemão.

PETER KLEIN

---------------

(OonclU8ão da 8.· página)

messas a 8 frs. b. o quilo. Actual
mente o preço situa-se entre 7,5 e

8 frs. b. por quilo.

A actividade o conselho de admi
nistração da Unile-
ver constituído pelo

da Unilever grupo holandês Uni-
lever N. V., o grupo

inglês Unilever Limited e as com

panhias subsidiárias de ambos tor
nou público o relatório do exercício
do ano passado. Por ele se verifica

que o incremento das vendas de
maíor s i g n i f i c lii ç ã o obteve-se
nos seguintes grupos: óleos e gor
duras, florins 4.146 milhões =22 %
do volume de negócios total; sabão
e outros detergentes, fIs. 3.268 mi
lhões = 17%; margarina" óleos e

gorduras alimentícias, fIs. 3.016 mi
lhões = 16 x: produtos alimentícios
frescos, congelados a baixa tempe
ratura, conservas e outros alimen

tos, fIs. 2.766 milhões = 14% e tor
tas e- pensoscompostcs para gãdo,
fls. 1.617 milhões = 8 %.
A dispersão geográfica da cifra

de vendas foi a seguinte: Europa,
fls. 11.832 milhões = 61 % das fac
turações totais; Africa, fIs. 3.098
milhões = 16%; América do Sul
e do Norte, fls. 2.647 milhões=14%
e outras partes do Mundo, fls,
1.745 milhões = 9 % .

Unilever adquiriu o ano passado
ao Ministério de Abastecimentos
britânico as instalações de Aber

deen, onde se levaram a cabo am

plas investigações no campo da de
sidratação pelo frio de produtos
alimentares. No fim de 1961, 4.200
pessoas tomavam parte nos traba
lhos de investigação e de desenvol
vimento da Unilever, quer dizer
17 % mais que em 1960.

Mercado No mercado de Londres
há apenas restos ocasio
nais de figos Genuine

de figo natural de Esmirna a

67 s 6d por cwt direitos
pagos, ex-wharf. No encontro rea
lizado recentemente em Esmirna

por representantes de todos os paí
ses produtores, foram deliberadas
as seguintes medidas: a produção
de pasta de figo. de melhor quali
dade; a manutenção de um merca
do firme que satisfaça tanto os

produtores como os compradores;
propaganda intensiva e a prospec
ção de novos mercados.

Alfarroba Em Chipre as expor
tações de alfarroba e

produtos de alfarroba
em Chipre continuam num bom

nivel, e, em Março, to
talizaram 2.423 toneladas de alfar
roba triturada, 15 toneladas de al
farroba inteira, e 12 toneladas de
cola de alfarroba. Diz-se que a Ca
rob Co-operative Marketing Fede
ration tem encontrado dificuldades
em .vender a alfarroba devido à
concorrência de outros países que
estão a exportar para o Reino Uni-
-do a preços mais baixos. Este país
é o único mercado para a alfarroba
de Chipre. Somente 50% da quanti
dade das existências da Federação
tem sido vendida e os preços
actuais de £" 20 para alfarroba tri
turada e £ 60 para grainha de al
farroba são inferiores em £ 2. 10. O
e £ 15 respectivamente aos preços
na mesma altura do ano passado.
Fizeram-se várias tentativas no

passado para colocar a alfarroba
em novos mercados, mas devido
aos altos preços pedidos, elas não
deram resultado. Os produtores de
alfarroba estão em risco de enfren
tar uma situação desastrosa com a

colheita de Agosto e a Federação
está autorizada a pedir o auxílio
do Governo.

Resultados dos jogos:
III Di.. isão - Zona D

SILVES, 2 - Juvent ude,

A prova a Torres Novas no total de
271 quilómetros efectuada pelo Grupo
Columbófilo Guadiana no domingo teve
a seguinte classificação: 1.°, 7.0 e 8.°,
António .vargas; 2.°, Francisco A. Jus
to; 3.°, António J. P. Leal; 4.°, Manuel
Raimundo; 5.°, António S. C. Oeiras;
6.°, José F. Rodrigues; 9.°, Manuel
Custódio. A média dos primeiros foi de
1.274,460 metros por minuto.

.

Na classificação figuram agora em

1.0, António Vargas, com 215 pontos;
2.°, José António Oeiras, 146; 3.°, Ma
nuel Custódio, 134; 4.°, Francisco A.
Justo, 114; 5.°, António S. C. .Oeíras,
81; 6.°, Caetano Guimarães, 67; 7.°, Jo
sé F. Rodrigues, 62; 8.°, Raul E. Seri
na, 53; 9.°, João M. C. Dourado, 48;
10.°, Manuel Raimundo, 37.
Amanhã realiza-se a prova a Mon

ção, de 549 quilómetros.

CICLISMO

o Ãguias de Alpiarça actua
amanhã em Tavira

Com a par tícipação da equipa local
e do Águias de Alpiarça, realiza o Gi
násio de Tavira, amanhã, mais um fes
tival de ciclismo na sua excelente pista.
Além de provas para índependentes,

constam do programa outras para ama

dores, iniciados e populares.

OFIR CHAGAS .

Muitos olhavam.
E foram sem sentidos os que davam

(uuuu - zzzzz ...

sel que o deserto corría:
ou eu;
ou eu. No fundo
até me caírem os braços.
000000 - eeeehhh ...
A pouco e pouco tudo é um som que

[me castiga
uuuu - hhh ...
... até me cairem os braços.)
Sinto aflição nos olhos
que me dizem mais do que folhas.
Não sei o que procuro ...

esqueço num momento o que procuro ...

sei que procuro com esta mão.
(Mas vejo' tão claro
que às vezes sinto aflição
e me inclino sem apoio' a uma onda)

Dobramos nós este cabo
onde o sangue corre nas veias do mar,
cheio de dor.

De onda em onda
como que dobramos nós este cabo
feito de tanta dor ...

TORQUATO DA LUZ

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

Ta�a Ribeiro dos Reis

OLHANENSE, 2 - FARENSE...
Montijo, 0- LUSITANu,

Jogos e árbitros

para ama¡;hã
I'UTf�()l

Ta�a Ribeiro dos Reis

FARENSE·Cova da Piedade
Rosendo Santos, de Faro

LUSITANO-OLHANENSE
Rosa Nunes, de Faro

III Di..i.ão

Luso-SILVES
Aníbal de Oliveira, de Lisboa

Futebol emMoncarapacho
O Lusitano Ginásio, Clube Moncara

pachense obteve no domingo mais uma

vitória sobre o clube da vizinha Luz
de Tavira, das mais aguerridas equipas
populares da região. O resultado foi
de 2-1.

João Caldeira Romão, auma prolec:ção magaíflc:a, aos saltos de tapete
(Foto Andrade)

(Conclusão da t» página)

lho realizado pelo clube, patente na

acentuada melhoria física dos gi
nastas mais evoluídos, quase todos
vindos das classes de principiantes
a traduzir os efeitos da orientação
séria e acertada que recebiam. Re
feriu-se, como razão de ser da acti
vidade do Náutico, ao revigoramen
to contínuo e benéfico que nele se

vem processando de dezenas e de
zenas de crianças, raparigas e ra

pazes, a justificar um maior ampa
ro e carinho à prestante colectíví
dade.
Começou depois a,exibição dos

ginastas, apresentando-se, a abrir,
a classe infantil feminina, muito
graciosa e certa nos seus números
de ginástica rítmica, e já eviden
ciando grande à-vontade nos sal
tos e cambalhotas; a classe aplica
da de homens, com boa técnica nos

exercícios de paralelas; e em nú
meros de ginástica educativa, a

1r111��I�A\��l-�It
Taberna-Mercearia
Podendo servir para casa de'

comidas e vinhos, na Rua dos
Lavadouros, em Olhão.
Dirigir-se à Rua Almirante

Reis, 142, na mesma vila.

Cine-Fozi
Vilo �e¡ol de¡ SonIC) AnlénlC)

DOMINGO, Crime, o melhor
filme dos últimos anos! Um Ver
dadeiro achado entre os filmes
de Humor Ne�ro. O mistério de
uma mala incómoda .•. com um
cadáver ainda mais incómodo e

excepcionalmente irrequieto ...
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, O Dia dos

Namorados, com Tony Le
blanc e Conchita Velasco. (Para
12 anos).

classe infantil masculina, bastante
certa nos seus esquemas e saltos,
a de rapazes, orientada por Lúcio
Alves,' com.rnuíto aprumo e correc

ção; e a de meninas, em números
rítmicos e com arcos, denotando
preparação cuidada e bom sentido
artístico de conjunto. A primeira
parte teve um final magnifico pois
a classe aplicada de homens entu
siasmou a assistência nos seus sal
tos de tapete de grande efeito.
No recomeço, a classe aplicada

exibiu-se em exercícios a mãos li
vres; a especial de homens, orien
tada por Sérgio Filipe, apresentou
números de ginástica educativa e

saltos, com óptima preparação e

correcção; a aplicada fez demons
trações em argolas, com melhoria
em relação aos saraus anteriores;
a de senhoras exibiu-se em moder
nos esquemas rítmicos, utilizando
maças indianas e bolas, terminando
o sarau com aparatosos saltos de

plinto que provocaram prolonga
dos aplausos.
Todas as classes deixaram exce

lente impressão no público, devido
ao acerto e aprumo com que actua
ram, merecendo referência especial
a classe de senhoras, pelo à-vonta
de e graciosidade com que executa
ram os seus difíceis números' rít
micos.
No final o sr. presidente da Câ

mara felicitou vivamente João Ilí
dio Setúbal, obreiro devotado de to
da a actividade do Náutico, prome
tendo-lhe um auxílio para ajudar
a compra de uma mesa alemã, im
prescindível à melhoria das clas
ses de saltos do clube.

Electrificação de Pade__rne
Começaram os trabalhos de electrifi

cação de Paderne mas parece que a

energia não é levada a todos os pontos
da povoacão, o que desgosta os habi
tantes.

O Jornal do Algarve
vende-se em Vila, Real de
Santo Àntónio, na HAVAMElÂ.
Rua Teó£ilo Braga.

Amor - fruto do e8pírito e não
do coração. Por i880, a mulher culta
raramente concretiza o seu ideal,
preferindo alguma8 fechar os olh08
e ir ao encontro do casamento.

•

No excesso de gentilezas encobre Tantos sentidos.

o falso amigo a sua hipocrisia. Multos olhavam.
É duro ver tantos sentidos.

1!J mais comum alguém fazer o

que não prometeu do que cumprir Foi bastante o meu sopro
a palavra empenhada. para uma negação da flor?

* :Il: tão sem olhos a nossa dor ...

Ribatejo.

C()Mf�CI4NTfS !

INUUSTI<14IS!
A economia do País exige

maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro
dutos e para interessar o públi
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE
«Jornal do AI.ar.. e» - Vila
Real de Santo António

Distrito de A V E I R O

cLitoral. - Aveiro

BEIRA BAIXA
«Jornal do Fundão.-Fundão
Distrito de B R A G A
cNoticias de Gui_arães»-
Guimarães

Dist�ito de É V O R A
«Jornal de É..ora» - Évora
RIBATEJO
«Correio do
Santarém

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co
mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se

queiram vender.

Sonolência
de um e,spírito ocioso
Na mulher, por trá8 de um 80r

ri80 feiticeiro, tanto pode haver
pureza como devas8idão.

*

O am01; d08 tímidos é platónico.
*

,.,

A linguagem 8ilenci08a das mãos
e d08 olhos torna-se, para o amor,
mais eloquente que a dos lábios.

*

O noivo assemetña-se ao candida-
to a cargo electivo: promete muito
e depois nada faz.

*

Quando o namorado
pelo bocejo é 8inal de
se antecipou.

troca a fala
que o fastio

*

*

A mão que hoje afaga pode ama

nhã, traiçoeiramente, desferir o

golpe mortal.
*

A dignidade é para a mulher ho
ne8ta a mesma arma de defesa que
para a rosa 8ão 08 acerados espi
nhos das suas hastes.

'HERMANO ALVAREZ
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A OPERAÇÃO ALGARVE-TURISMO

O POLÍaONO TURÍSTICO
DO BARLAVENTO- ·ALGARVIO

Mas serão suficientemente conhe
cidos os encantos da Serra de Mon

chique, a que pertencem as Caldas
referidas e essa montanha da Fóia,
hoje quase vedeta da Radiotele
visão?

Quem bem conheça essa encan

tadora Sintra do Algarve - como

lhe chamam os passeantes - sabe
rá do seu inestimável valor no

admirável polígono turístico barla
ventino, sem dúvida o mais belo
da Província. A «meia-hora» de dis
tância das areias cosmopolitas da
Praia da Rocha, ao nivel do rilar e

dós «maillots» das Afrodites do
Mundo inteiro, a Fóia, com os seus

quase mil' metros entre nuvens, é
um gigantesco e edénico Pan ro-

deado da verdejante frescura que
bebe dos mil riachos cristalinos que
lhe cascatam pelos fortes flancos
ondulados.
Minarete deste Algarve das moi

ras encantadas, dali a vista mer

gulha deleitada nas águas longín
quas, desde o Guadiana ao Sagrado
Promontório dl\ Epopeia Henriqui
na, como se um mapa em relevo
natural se desdobrasse generosa
mente aos pés do viajante mara

vilhado.
A

.

Serra de Monchique é, assim,
um motivo de aliciante interesse
neste percurso obrigatório do tu
rismo algarvío, ao qual confere uma

imprevísta e rápida mutação da

paisagem, incluindo a humana, a

ponto de nos tocarem fisicamente
os sentidos, os bruscos contrastes
dos aromas .e da temperatura, des
de a tepidez do litoral à frescura
da altitude, desde os odores quen
tes das algas marinhas às fragrân
cias- acres das estevas serranas.

Se, sobre tudo isto, acrescentar- cabo de S.vicente
mos que é :precisamente nos contra-· Pontal dO$ Corvos
fortes que viram ao Poente e onde
Marmelete se situa, que a Serra
guarda as suas mais sedutoras sur-

presas - apetecia-nos citar aqui a
autoridade de um ilustre professor E d I I al d Bit al vistra as prncp s o araveno gar o

1 .•••••••••••••••••• ,universitário - compreender-se-à
por que se impõe velar pelos seus cida entre nós -de geração espontã- mau serviço prestado a essa gran-

C f •

d Afáceis acessos. nea e pouco mais do que pelos seus de indústria dos nossos dias. on erêncía do sr. r. n-
Ji: óbvio que não poderá haver próprios criada, nem por isso este Por que razão o turista que toma

t
.

P t Gturismo sem vias de comunicação quase abandono tem obstado a que o seu pequeno almoço na Praia da OnlnO es ana no rupo
e isto porque fazer turismo - com contribua decisivamente, para a' Rocha, �ão poderá almoçar des- Cultural de Tavira
a devída vénia aos filólogos - im- prosperidade da Nação. Se fizésse- cansadamente em Sagres, tomar

plica essencialmente viajar. O res- mos secar essa fonte de rendimen- chá comodamente em Lagos e re

to, todas as fruições acessórias do tos, conquanto tidos por «invisí- gressar ao ponto de partida, sem

fenómeno turístico, só vêm acres- veis», a nossa balança de pagamen- retornos escusados e maçadores e

centar-se ao .prazer que se busca tos sofreria um golpe mortal, di- desfrutando de uma paisagem va

no próprio deambular de terra em zem os economistas. riada, repousante e altamente pi-
terra, satisfazendo aquela avidez de Ora não são só os hotéis que toresca?
horizontes sempre renovados que! constituem essa infra-estrutura. Esperemos mais este fruto da
caracteriza esse insaciável e uni- I Estão neste ca-so, igualmente, as Operação Algarve-Turismo para
versal ser de calções e máquina

fO-1
vias de comunicação. Ji: nesta fren- que a nossa Província encontre um

tográfica que é o turista. Com- te da Operação Algarve-Turismo novo motivo de gratidão ao seu

preende-se, pois, perfeitamente que - a rías comunicações - que nos, jornal, que, com esta campanha
se cuide dessas vías de comunica- batemos hoje com o pequeno nada ganhou, de facto, jus às suas pre
ção - particularmente das estra- de que se compõem as grandes tensões de provincial.
das como meio mais directo e autó- coisas. Ousamos, assim, submeter, mais
nomo ao dispor dos 'vagamundos S� nos lembrarmos que o turis- uma vez, à esclarecida atenção de
do prazer. mo algarvio pesa já hoje sobrema- s. ex.' o ministro das Obras PÚ-

blicas, nesta feliz oportunidade da
sua vísita para a justa consagra
ção que a cidade de Lagos lhe re

servou, o problema do troço termi
nal da E. N. 267, interruptor pre
judicialmente estranho neste mag-
nifico círcuíto que é preciso, Iígar
de vez à corrente portentosa de di
vísas, canalizada pela curíosídade
ínsatísreíta do tal sujeito de calções
e máquina fotográfica, a quem, en
tretanto, é preciso satisfazer as exi
gências. Ponto final.

A Oomissão de Melhoramentos

No esquema junto se demonstra,
melhor do que com palavras, o

contra-senso que resulta da falta de

pouco. mais .de uma dezena de qui
lómetros de estrada, precisamente
o troço da E. N. 267 entre Marme
lete e Aljezur, em plena serra, fal
ta que. é responsável pela interrup
ção do circuito a que nos vimos
referindo, com graves repercussões
na comodidade dos nossos visitan
tes e por consequência no nosso

prestigio internacional.
Ji: que a indústria-turismo care

ce das suas infra-estruturas. Nas-

rOoncZW/(Jo da t» pál1i'IIIJ),

Ponta da Atalaia

Há mais parques de
campismo do que estes
(Oonotusõo da t» pági'IIIJ)

neira no movimento do País, e mais
pesará, certamente, nos dias que
se aproximam, parece fora de dú
vida que a questão do troço da
E. N. 267 - a tracejado no grá
fico - é vital para o País e que a

sua falta continua a acarretar in
calculáveis prejuízos, não só para
o turismo, como' para a própria
economia local.
Perdôe-se-nos a insistência nestes

lugares comuns sobre o turismo,
que é, afinal, a brasa que preten
demos chegar à nossa «sardinha»,
pois através dela se demonstra o

ques de campismo do que estes».
Acabamos de receber da orga

nização Orbitur um desdobrável
em que se indicam, em dois mapas
e no texto, os parques âe campis
mo da mesma organização. Pude
mos, assim, comprovar o que já ha
via assinalado o nosso prezado
colega Jornal do Algarve. Estando,
na capa, a palavra Campismo no

mesmo tipo que Portugal,¡àcilmen
te se colhe. a impressão de que, no
nosso País, apenas existem estes
parques de campismo.
Assim, no qúe , respeita ao Al

garve, são indicados os parques, em
construção, de Sagres, Lagos e

Olhão e o de Quarteira, já con

cluído.
Mas omite-se o de Monte Gordo,

por exemplo, de grande categoria
em toda a Península Ibérica.
E, na verdade, a impressão que

fica a qualquer leitor desprevenido,
não preparado para lucubrações la
boriosas, El esta - de só existirem
estes parques de campismo o que,
naturalmente, induz em erro quan
tos procuram aproveitar este modo
económico de se alojarem.

Caldas de Monchique

Ponta de Sagres
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Integrada na Semana do Ultramar,
realizou uma brilhante conferência na

sala de sessões do Grupo Cultural de

Tavira, que funciona na Biblioteca Mu
nicipal. o sr. dr. Antonino Pestana.

Apresentado pelo presidente da Câ
mara Municipal, sr. dr. Jorge Correia,
que pôs em relevo as suas qualidades
de escritor, jornalista, pedagogo e

amigo do Algarve, devendo-se-lhe em

grande parte a criação do Liceu de

Portimão, o conferente dissertou sobre

passagens dos «Lusiadas»' relacionadas
com os nossos territórios de além-mar

e os gloriosos feitos das Descobertas,
bem 'como sobre a evolução desses ter
ritórios.

No final foi muito aplaudido e cum

primentado pelo numeroso público que
enchia a vasta sala.

de Marmelete louvar a maneira como são servidos e a

hospitalidade algarvia, queixam-se mui

tas vezes de que são enganados nas

contas que lhes apresentam.
Ora o assunto é por demais impor

tante para poder ser menosprezado.
Não sabemos como o problema' virá

a ser solucionado, mas achamos que a

solução se deve procurar no sentido

de que o turista não fique prejudicado
nem o comerciante lesado.

Para tal se chama a atenção de quem
de direito. Repetimos: urge que se

exerça uma intensa fiscalização neste

sentido.

Urge que se exerça intensa
fiscalização no sentido de se

evitar a especulação nas

pequenas pensões
ES,tá a ser o nosso Algarve alvo das

atenções e debates sobre os mais varia
dos assuntos de interesse tur ístíco. A

Operação Algarve-Turismo tornou-se
uma realidade e mudanças radicais se

estão a verificar nos meios relaciona
dos com o assunto. Por toda a parte
se constroem unidades hoteleiras, pen

sões, casinos, etc. Os jornais têm 'cha
mado a atenção para alguns factos de
certa Importância. Faz-se o possível,
assim o creio, para cortar o que está
mal e melhorar o que já de si é bom.
Apesar de tudo isto, há sempre as

pectos importantes, os quais, por se

considerarem de segundo plano, são
muitas vezes esquecidos. Para eles nun

ca é de mais que se chame a atenção.
Vem isto a propósito da demasiada

especulação que se verifica em relação
ao custo da alimentação e alojamento
sobretudo nas pensões das terras pe
quenas; onde a fiscalização é quase
inexistente.
Várias vezes temos verificado que os

turistas estrangeiros gostam, de vez em

quando, de se alojar por uns dias nas

pequenas aldeias para poderem apre
ciar a cozinha regional. Incansáveis em

PARA QUALaU�R TRABALHO ...
I�AliI! ��I�Alll��I�ltll lrlt�\lI�t� ...

A variedade DUNLOP inclui botas para a agri
cultura, resistentes aos ácidos p,ara a indústria,
para crianças etc•.. , As botas DUNLOP pro
tegem melhor e duram mais porque são feitas
sem costura na melhor qualidade de borracha,

DURLOP
AGENTES EXCLUSIVOS
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Agente no Algarve
"

JOSE MENDES, LDA. - Olhão

Terminou brilhantemente o ciclo de confe
rências. pró-Conservatório Regional de
Faro, cuja criação vai ser pedida

dos pela Pró-Arte têm suscitado em
numerosas cidades e vilas do Pais. Ex
plicou em seguida as vantagens dos
conservatórios regionais como centros'
dé cultura e as facilidades que vieram
trazer a todos aqueles que querem
aprender música. Fez ainda uma expla
nação da obra renovadora que a Pró
-Arte realizou no Pais e cuja expansão
se está verificando jã no estrangeiro,
com concertos rea-lizados pelos nossos

artistas, com música de compositores
por-tugueses, lembrando, finalmente, que
o Algarve, por razões de cultura, de
orgulho bairrista e até como centro de
turismo, não pode alhear-se deste vasto
movimento que se estende de Norte a

Sul do Pais.

Ambos os conferentes receberam da
numerosa e selecta assistência os mais
vibrantes aplausos, tendo o presidente
da mesa encerrado a primeira parte da.
sessão com as mais entusiásticas sauda
ções aos oradores pelas considerações
formuladas.
A abrir o serão artístico, prorértu

também algumas palavras, sobre música
e poesia, o presidente da Comissão de
Festas da Casa do Algarve e apreciado
compositor musical, sr. Arnaldo Mar
tins de Brito, que apresentou em pri
meiro lugar D. Fernanda Mella, na

execução de vários números 'de canto,
acompanhada ao piano pelo maestro dr.
Ivo Cruz, tendo a cantora e o acom

"panharite recebido os mais vivos aplau
sos. Depois D. Maria Campina e D. Be
la Ribeiro executaram diversas compo
sições para piano, a duo,' igualmente
deixando a mais grata impressão em
toda a assistência.

Na Casa do Algarve encerrou-se com

grande brilho, o ciclo de conferências
Pró-Conservatório Regional de Faro,
promovido pela Comissão Cultura.! da

Casa do Algarve. Presidiu o 'sr. conse

lheiro Sousa Carvalho, ladeado pelos
srs. dr. Henrique da Silva, representan
te do S. N.!.; coronel Edmundo ia

Luz Cunha, comandante da P. S. P.;
general Ferreira Martíns, representan
te da Sociedade de Geografia de Lis
boa; major Mateus Moreno, presidente .
da direcção da eolectívídade ; os orado

res srs. drs. Ivo Cruz e maestro Tava

res Belo, directores, respectivamente,
do Conservatório Nacional e da Orques
tra Ligeira da Emissora Nacional, e o

presidente da Comissão"Cultural, sr. dr.

Alberto Iria o qual, a abrir a sessão

saudou os componentes da mesa, os

oradores e as drstinf'as' proressoras que
colaboraram na ·patte'. arttstíca (D. Ma

ria Campina, D. Bela Ribeiro e D. Fer
nanda Mella) e· encareceu os resulta

dos das duas .se$sõ,es· .anteríores. Lem

brou que a sériê --de .palestras pró-con
servatõrío vinha- à9-�êncontro de uma

sugestão aprovada no último Colóquio
de Turismo, ínícíatíva a que o Jornal
do Algarve dera estimulo através das

entrevistas com o director do Conser

vatório Nacional e o maestro Herminio
do Nascimento. Acrescentou que, opor

tunamente, seria apresentado à direcção
o conveniente relatório, para, em cola

boração com o Conselho Superior Re

gional e a Comissão Cultural, promover
as diligências necessárias à criação em

projecto.
Dada seguidamente a palavra ao

maestro Tavares Belo, o orador, com

larga e objectiva argumentação, disse

das vantagens e necessidades' da cria

ção de uma escola de música no Al

garve e das incidências que deverá ter

na formação da juventude e nos qua
dros musicais do -Pais .. Advogou a ideia
da criação de mais orquestras - o que
aliás é exigido pelo desenvolvimento do
turismo - e chamou a atenção para o

facto de certo sector da nossa juven
tude menosprezar a cultura musical,
desviando-se para um campo restrito.
O sr. dr. Ivo Cruz traçou depois um

panorama geral da música em Portu
gal, desenvolvendo a ideia de que a

descentralização da música tem de acom

panhar movimento de descentralização
idêntico aos que os concertos organiza-
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Aluga-se casa nova na

Praia de Faro, com cin
co divisões e casa de ba
nho, durante os meses

de Junho, Julho e Agos
to. Trata: Jacinto, telef.
n.? 14- S. Brás de Al
porteL
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Estabelecimento de drogas

e ferragens, com ou sem exis
.tência, na' Rua do Comércio,
em Olhão, trespassa-se em

boas condições.
Tratar com J. A. S. - Pra

ça João de. Deus, n.O 96 - Te
lefone n.s 127 - Olhão.

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi
mo de 15 dias, deixará de fu
mar. J�:xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

¡\BADIAS, Travessa dos
Mastros, 7-5.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.
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